
,o TEMP.O
Síntese .do BoI. Geemet. de A. Seixas Netto, �'álid\) até

iH 23,18 IIs. do dia 27 de fevereiro de 1969
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1006,9 milibares; TEMPERATURA M

..EDIA:
27,3 o centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
88,2%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.i; Negativo'- 12,5·
mms.: Negativo _ Cumulus _ Strctus Temoo mé-
dio: Estavel.
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"'S'&'CrehíriolO'oral rllo MEC 'chega boje

Atendendo a convite do Conselho Estadual de Edu ..

cação, deverá chegar hoje em Florianópolis o Secretário"
Geral ao Ministério da Educação e Cultura, Professor
Edson Franco" que além de manter contatos com o Go­
vernador Ivo Silveira nart icinorá de urna reunião do
Conselho Estadual de' Educação, objetivando debater as

bases do 'Plano Estadual de Educação.Florianópolis, Quinta·feira, 27 de fevereiro de '1969 - Ano 54:""" N° 16.086 - Edição de hoje 8 páginas - NCrS 0,20

SINTESE
LAGES

A pecuária iageana í'ar-sc-ã I'C'

presentar por diversos criadores
do município, na 3' Exposição Fei­
ra "Govcrnador Paulo Pimentel"
que se realizará de 22 li 30 de mar­

-çn no "Parque Presidente Castelo
Branco" em Curitiba.

. !
,

!
MAFRA

A Câmara Municipal de Vereá-

dores de Mafra, atendendo, solíci­
taçâo do Prefeito Municipal aproo
vou dois' anteprojetos de lei, o

primeiro autorizando o executivo
a adquirir área de terra para a

construção da estação rodoviáriaJ
e o segundo que firma convênio

I com a Secretaria de Segurança ru­
, b.íca no que se refere ao policia-

r I menta e disciplina do trânsito em

todo o município.

JOINVILLE

Em reunião que se realizou no

ultimo' domingo na sede da So­
cíedaãc Esportiva e Cultural Gua­

rany, em Pirabeiraba, e que con­

tou com a presença de mais de
300 agricultores de diversas re­

giões do município foi fundado o
I

Sindieato dos Trabalhadorcs nu- i
rais de Joinville, Na mesma reu­

nião foi eleita e empossada a pri­
meira diretoria do Siridicato qu�
ficou assim constituida: presiden­
te, Eugênio Pries - vícc-presidcn­
te Hilário Beninca - 1" secreta-
ri�, Allalberto Drcssel - Z" secl·('·1taríd; Norberto Kor trnnnn - 1" te­

soureiro, Norvaldo Hcuse e 2"' te· I

Norberto Luetel�c"-,...".,_ ..... ·1 'II' .' - � '�•• ,

Fiseal, l� E'ugm'lip S'ehroc:· "
, I

der, Joaquim Girardi, Q.uirino Bo- i
natti, :c'fetivos e suplentes os srs, r
Reinolçlo Benevenutti, Eugênio Ie Eugênio Klug·.

_

I

Com o prazo de conClusão
visto para 30 de setembro

1969, a SADE deu inicio aos to-
balhos de remodelação tota-l 2a -

rede de energia elétrica dentro
do perimetro urbano da cidade :\;

Videira, De acãrdo com os proj:c'·
tos técnicos tôda a rêde elét'rica
de iluminação

I
e de alta tensã·)

bem como o posteamento, �erã9
substituidos obedecendo a um es·

quema técnico difere�te e muit,)
mais eficiente. Na reforma está')

jprevistos a colocação de 1470 poso
tes d� concreto, a colocação de -lO

transformadores e 50% da ilumi·

nação publica será feita com lam­

padas a "gás de mercurio",
.

Fonte da SADE - cmprêsa cn-.I
�arregada dos serviços disse

que os trabalhos se realizarão sem

que haja necessidade ãe interrom­

per o fornecimento de luz e for·

Iça por longo tempo. A verba para
a execução das obras foI forneci·
da r:;elo Ministério das Minas c

Energia e p.tingirão e montanta
de 400 mil cruzeiros novos.
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1-7 suspen e as �eleições em to o o
li, _

tou ontem no Palácio Rio Negro
em Petrópolis o Ato Institucitmnl
n" 7, visando disciplinar o Iuncio-

, 'namellto tlas Assembléias Legisla­
tivas c Câmaras Municipais, que
cm seu art. 7" dispõe que "ficam

cuspensas quaisquer eleições par­
orais para cargos executivos ou

nos legíslatlvos da União, dos E;;

tados, dos Territórios c dos lHu

nlcípios",'
Quando o Presidente da RepÍI,

blica julgar oportuno - diz I)

AI·7 em seu art, 8" - podzrá -sus

pender a vigência da suspensão
das cleicêes, providenciando a

Justiça Eleitoral a fixação da da

ta da nova chamada às urnas.

O' Ato Institucional ontem CU!,

tado, estabelece. que os Deputados
Estaduals não poderão receber

subsídios maior que dois têrços
dos que

I são atribuídes aos Depu­
tados Federais e que nenhuma

ajuda de custo poderá ser dada ::\

êstes parlamentares por convoca­

ção extraordinária, no intervalo
das sessões legislativas ou nas

suas prorrogações.
Dando nova redação ao dispo­

sitivo constitucional, o Ato Instí­
tucional rr 7 somente permite tJ

pagamento de subsídios a Vercu­

dores quando as populações d01

'Municípios em que í'orcm eleitos,

IV�11, diz que
. Te'CD_'I·C·o' 'R-' '0'1, ,e: .. a'.me�·· ,11·c'aR.u

.

veroRI ve' r ::::.::�!o::���:�:,:i::;:;::,��;u I'.. três sessões extraorJlnârias, re-

há, crédito em s'egurança >da 'Ponte' Hercílio Luz :�nOT!!�:��::I��::��,':",''';,:�
,1;�·tO�D""D (,s1a':dll'-"'" .�, '�f,,�,"�•. ,', .'",��"··�,·.i"�r "";:';"'V "y���;',,< . ""'�:�"><'�i-.:r' ,.f·",�" .,',_� f.' ,t, • .'_� .. ��'��e��� �eI��;:���r��S:��i�l\:'•• c " 1. '" '" ",,'! {>iÍ:".'>.> �',Fontét�,do,�P.AAlátH_Q..;��J-"''f'll;(,:;:�J��$ii;1'7s3:''!A1t1i;i.�;XY�"'f,q'i'ffi-f.·ã6M.·lÍ� �ci'_"·cJ;ni.t.'i; ;;1.'>J.t ',;:úeIJ<f\frim'1eht<r;, (le,"�'t'a�il*í'.fu?Y\u.' .•�r -ou :e;",tJnç�.l �'!t}:llUl .
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,.
_ lares seta uecrc a� a a m ervencao

; -' ,""o ' > •

informou' na >tarde de ontem tl11e
'

�,:.I� um -parccer sobre o estado da· dagem e connnuas declarações lLo .' , •

.' '..

lnrt
.

-

, .

'd ;,.,<-.' ':'t:
'

I" O· t G I I "I
. -

d t Iederal pelo Presidente da RepLÍ·um técníco : nor e·amepcano, ; '"
.
oura, no que se re ael\lna a sua se- rre 01" era uaque e orgao, era-

blica.reconhecido renome", virá deu.lhu ,:;urança atual 'e para o futuro. Lhando' explicações e dcmonstrall·
em breve a FloI'ianópolis 11 fim \de '. '

'

tio que nada há 'a temer.
examinar as condições de segll· D�sse a :foüte que,. com esta me·

�'anca da Ponte "I-Iercílio Luz". O elida, o .,Gov�l'nador Ivo Silveira
lécI�ieo - um engenheiro ,..:._ }lP�:' . "dcn:tOl�st�a a su'a' preocupaçã� e!-ll
tence i� firma, que 'llitualmente está

-

t.ranquiIi21ar a opinião pública, Ia·
realizando no, Estadti, de, Vlrg-illia, "cc aos �ull:iores, repetidos do, epi.'
Estados' Unidos, estudos idênticos ;;;ódio ocorrido com a "SilveI' Britl·
em relação' a 'uma outra ponte Já " se", :. s&bre· o Rio Ohio, nos Fls.::J·
construida cOlh a ,'mesma hipótr!',� dos Unidos, que, não resistiu à [;L'
,'e c.i,!culu c de es*lf"�tura da Pon·

.

diga (lo: �tcrial r,; ,à corrosão em

te "Uercílio Lúz". ,��a estrutüra ,met�Iíca". lnfonnllu"
O convite do' Govel'llador Ivu q'ue,' há 'algum te�npo, "uma im·

Sil\'CÍra ao técnieó· norte·america· pQrtaIite ,Qrganização da. 'cngenh,'1'
110 - cujo nome não fo) revelatlll rÍ.a l1aci.oó�t" 'já houvera dado pa·
- tem o sentido especíÚco de que , l;e{)�r, pa�tante tranqtiílizador sô·
.',eja feita uma 'inspeçãu genl e ri· . bt:e o esté,ldo da ponte, a (IUal mo·
;oros�, na Ponte "Heroílhr Luz", . tívou üín comunicado oficial du

;. I
�

Os homens do espaço

�
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"

,
,

,

,

,
'.

, ,

DpYid R. Scott, James M. McDivitt e Russel L. Schweickart, os. três cos :mGllliuhú" nortc-nmeri,canos da "Apolo-9", estão. arriscados a não pode­
.

rem subir amanhã ao cspa;o, caso não melhorem (h rcs íriedo (I�e �os acometeu. (Mais "Apolo-9:' na' página 3),.
I·

o Secretário
.
lia Fazenda , S':.

Ivan Mato�, declarou ontem qu�
"não há restriç�o, de crédito ·cm

Santá 'Catarina'e a receita do f:_;.
'tado não foi atingida' nêstes pl'i·
meiros mese� do ano", Disse aind:l
o Seeretái'io desconhecer quai8.
quer dificuldades do comercio e

da indústria catarinense, decorren·
tes 'da falta de crédito,

Accntupu o Sr. Ivan Matos, lHll'
outru lado, qUl' dentro de mais

algum, dias o Govêrno do Esta"?
baixará um decreto isentando '.lo
ICl\'I a chamada primeira operaç�ÍI)
de hortigrar}jeiros, o qual atigE·
rá em seu contexto a avieultura l'

a -indústria pesqucira de Sant,�
Catarina.

PM terá nôyo
comandante
em m�rço

O nôvo Comanclallte·Gcl'al Ih
Policia Militar dº Estado, Tenell·
te·Coronel Úo Exército Fábio Mou·
ra Silva c Lins deverá chegar a

Florianópolis em meados iJo 'mês
de março, a fim de tomar PDSS� m;
Comando daquela Corporação, em

data a ser ainda marcada pelo Go·
vernador h'o Silveira.
O Tenente-Coronel Fábio Mour 1

Sih'a e Lins já teve () seu 11011111

aprovado pelo Ministério do Exé;';
cito para assumir o pôsto, em ato
recente do Ministro Lira Tavares.
Oentro do::: próximos dias o Gn·
YCl'l1ador Ivo Silveira assinará ti

ato da tiua nOIl1�ação para o .0)·
mando Geral (a PM cat,.ar�nense.

Prorrogação, ,40 emplacamento é
a esperan,· �ns proprietários.

't . __ .

Prosseguiu; durante tôda á ta);., 1.:,.: _: ; :,anterí'ores, cm virtude do atraso
� '�'" .; l'

l,.

de de ontem ,o emplacàmento,.',:J��" .• �
.

.'. hav�do" na entrega das plaqueta"
veículos na 'nVTP, com cent'll'fias ',' .à t)VTP pela firma enearrega:1a cJ.�
de carros es\�acionad�s por : Ü1ll:l . J';f��ã· c,onfeeção..Ou�ra razã!) apo};·
vasta área nas imediações daquê:.' .��Jtada pelo atraso é atribuída à co·

le- órgão. Populares em grand� ':Ybtança da "taxa rodoviária'!, qu �
número �c comprimiam em frcn· '3""a lJrincípio ninguém sabia ond:!
te aos guichê�, muitos dos quais ,fi,_" deveria ser cobrada, até a assina·
reclamando ,da ausência de um �ura do' recente elJuvênio ('ntre o

.1, .

,:::artaz indicativo sôbre a peregri. '

nação burocrática que os ·proprie.
tários de ,'eícúlos devem cumprir
para proceder ao eml)}acamelltl!.--
Funcionários da DVTP, 9-uando

perguntados; diziam não s .. ;'er· �c

h;lverá pl'ol'l'ogação 'do prazo de

emplacamento. Contudo, comenta·
va·se no pátio daquela repartiçãa
que tudo leva a crer que Sinl.
pois êbte ano o em}llacam�nt() te·
ve iniciu mais tarde que nos â.'lfl]

l\'IiIlistério d� Fazenda c !.1 Secl'e·,
.

taria da. Fazenda lle Santa Cata·
rina·.

Em vista disso, os })ropl'Íptári U'j
de veíeulos que ontem esta \'am n,)

lJátio da DVTP lembravam decla·
rações que teriam sidQ feitas pe·
lo Diretor do .órgão, :!1ajor Zízimo
l'\'1oreirLt, segundo as quais "HLt
provável que o. empla�amento dês­
te ano fôsse prorrog-ado". Isto k·

I

Estüdanles
do Rondon ..3
já voltaram
(última. pá:;ina,)

Govêrno quer
fortalecer a
livre emprêsa
(lJág-ina 7 )

Apolo�9 vai
ao espaço com
cosmonautas

,
T.'

.

,

A providência da vinàa do cn·

;;enhelro, norte·amerieano a F'Jo·.
rianúpolis foi solícitad,\ pelo. Gil, <

,ernado.r ao Chanceler Magalhãt's
Pinto, num· telegrama cm ql,lC di·
zia "muito agradecer ao ilustro
Ministro formalizar um convite,
aiI'avés ' da Embaixa'la 'Brasileim
el1� Washington, ao técnico 11OJ't,·,

. ilmerieano 'para fazeI' a inspeção
na Ponte "Hercílio Luz", Dado LI

caráter . da urgência do assunt(I,
disse a fonie que._â chegada do eu·

g.ellheiro de,\erá
..
ocorrer 110S pní.

�irQos .dia:;.

tia ocorrido cm princípios de j>i'
neiro.

,De outra parte, nlo há nenhu·
ma indicação. de que a. Prefeihil!.t.
i\'Iu:licipal, que reeolhe o seu tri,
buto, e a Secretaria da Fazenda,
fiue também recolhe o seu atravé�
das CQletorias, cstejam hatalldll
da 'prorrogação do prazo pàra o

recolhimento dos respectivos im,

postos. Nêsse caso, os contribuin,
tes que não fil!lCl'Clll o recolhimen,
to até o illa 28, terão que fazê·lo
cm marco com multa. As esperaI!·
ç<ts ont��n ,mánifestadas' pet'os
pI'oprietádos de veículos, entre·
tanto, era de que êsses prazos fíh·
sem também prorrog-ados. Espet'Cl.
:;0 que até o fim da, semam� sejJ.
dada Ul11<\ ddinição (las ,tUtorid(�·
dc� competentes sôbre o assu!lto,

Deatur toma
• •

as primeiras
iniciativas
(última. lJiÍgina)

- ,

O Presidente Costa e Silva cdí-

\,

Conclui o Ato Institucional, con·

cedendo ao Presidente da REpúbli·
ca podêres para baixar atos COlll'

plement:ll'es, para exibições de !li

plomas.
I

O Pre�iclente Costa c Silva, qns
ontem terminou o scu veralleÍ'l
em Petrópolis, cstará despacluli!
do durante o dia de hoje- no l'a.

lácío Laranjeiras, preparamLo.:,;;
l}ara seguir para Brasília na pni.
xima 'segunda.feira, Dentre (iS

atos principais, antcs de ::;egl1ll'
pura Brasília, destacam·se li - il""

:;inaturà do AC que acclera o pra·
cesso de Rdorma Agrária c;t

inauguração da 'Estação de R:'"
trCal1lCllto de Satélite cm Itabmaí.

Jaldyr assume
·�Eduçação
para a- semana
O GovCl'l1atlor Ivo Sil"eira já

formulou CO\1Vite ao Professo!'
.Taldyr Behríng Faustino da Sil� .."

para assumir a Secretaria tia Et!t�·

cação, em substituição ao Sr. Ga·
lilell Craveir.o do Amorim, l1n�
deixará o pôsio. A posse (lo Pro.
fc:_sol' JalJyr' Faustino da Sílra.
na Secretaria da Educação e Cd
tUI'U deverá :oe dar na prúximil sr,

mó.!,na, confurme êle il1l'ormuu 011

tem.

Disse que pretende modilicar
vanos setôres daquele pasta, l:S'

colhendo aúxiliarcs de llÍVl'l sn­

perior para dirigir os diversos ói'
gãos admi!l'strativos que 5e §1�'

bordillam ii. Secretaria.

Só em casos
excepcionais
anuidade sobe

,\

c

to
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11,1 51 50 ern casos especreis,
(

escoleres, mais 'de
Minis.ério 'da Educação, e Eulíura

Univers'idade Federal de Sanla. Catarina
Esco�a rle Engtmnllria Industrial II

t:DiTAL.�'3 06/69 I

EDITAL N°' 4/69
De ordem do SEnhor Diretor, em. exercício, da Uni­

versidade Federal de Santa Catarina, Prof. Dr. Ayrton
Roberto de Oliveira, torno público o nome dos tr.nt«

(30) candidatos aprovados no Concurso ele Hahilitaçâ ')
de !96.9 (2' Chamada), realizados nos dias, ;J, 7, 10, J1 p

12 do corrente:

de modo a estimular a fixação de;
cientistas' brasileiros no país; i)
quando a majoração estabelecida
no art. 10 não assegurar rentabi­
lidade do investimento e a expan­
são do ensino ministrado.
Art. 9° - Fica instituída, na

SUNAB, a Comissão de Controle
de preços de Ensino (CCPE), COl'7l

a atribuição de analisar e opinar
sôbre os pedidos de aumento (l�

preços das taxas e anuid-ades pelos.
motivos capitulados no artigo
anterior, em níveis superiores. fl

porcentagem estabelecida no art.

1" desta portaria.
Art. . 10 -

.

Nas delegacias regio­
nais da SUNAB serão instaladas,
pelos respectivos delegados, comis­
sões' de averiguações e exames,

.corn a finalidade de certificar as

alegações dos estabelecimentos de
ensino, referentes aos pedidos de

reajustamentos, de'anuidades
.

�

taxas, com base no. art. 8",

Art. 50 - Fica proibida a cobran-o sr . Enaldo Cravo Peixoto,
I'

" lsuperintendente da SUNAB, reíor-

�' }mulando decisões anteriores - (le
.1 t não permitir aumento superior a

, I I� )
15% nas anuidad:s � taxas esco­

i! � lares, em relação aos preços

,ti 1 cobrados no ano passado - expe­

'1'1 I diu uma portaria, a de número ,14,
rI ,revogando as anteriores, na Qual

I especifica os casos em que os

· estabelecimentos de ensino do paísI '

· poderão elevar taxas e anuidades
acima daquela 'porcentagem.
A PORTARIA N. 14'

ca de taxa, inclusive de matrícula
ou da jóia, pelos estabelecimentos
de ensino, por, conta de serviços
que não sejam' prestados direta­
mente ao aluno
Art. 6° - Os estabelecimentos ue

ensino que, na data da publicação
desta portaria, tiverem cobrado a

taxa de matrícula ou jóia pela
ensino a ser ministrado em 19G9,
íncluí-la-âo

"

no preço total da

anuidade, levando-a à conta de

primeira. prestação,

De ordem do Senhor Diretor, torno público que,
de 25 ele fevereiro a 05 ele março elo corrente ano,

e terão abertas os ínscr.ções paFa as provas de seleção
,de Auxiliares de Ensno plra o Cadeira ele Física -e-r- 2a

C;l"he ra, do curso básico de Engenharia,
Os candidatos deverão apresentar, no ato elo ins­

criação, os seguintes documentos:

Dij.lorna ele Curso Supcror
Il Hi tórico Escolar

III Histórico Profssiorial
IV -_ Trabalhos publicados
V � Outros títulos ..

A, n. G\ as de s e c cão serão real izadas de acôrdo
. cr m as normas de Adrni são de Auxlia.cs de Ensino,
oprovcdos pela Egrégio Congregcção.

.

S::crftaria da Escola de Engenharia Industrial da

Unvcrsidade Federal de S::mLl Celta! íno."

Antônio Felipe Simão

Amaury Martins Júnior

Carlos Alberto Piereí

Cícero TúHo Pereira da Costa

'B.eb-orah Cardoso Duarte

Diógenes Lemos Porto

Éros Clóvis Merlin Filho

Elisiário Pereira Neto

Fernando Fiuza Vcchierti
Gilmar Pacheco

João Domingos ICoerich

.José Man el Medeiros

João Carlos: da Costa

Joãa José Cândida da Silva

Lauro Schmidt

Lenní Brillinger
Luiz Artur da Luz

I..uiz Carlos Coral

Luiz Miroski

Mário Jo-sé da Conceição
Max Antan�s da Cruz

Milton FiccUer

'Robert.o José Teixeira
Rubens Geraldo Ghisi

Rui José Knabben

Sandro Ass�mpç;to Serraüue

Serny lVfacha:1o araga
Si:lvio Schmítz

Valter Rótolo da Costa Araújo
Wilson Lui�.

Os candidatos ap-rovados deverão realizar suas ma­

trículas até o dia 28, (vinte e oito) de fevereiro corrente.
Secretaria da Faculdade de Medicina· da Universida-

I
I
I I
i ;

O texto completo da nova por­

taria sôbre preços de ensino, já
encaminhada ao Diário Oficial ela

União para publicação, ficou

assim redigido:

Art. 7' - Os sstanejecrmentos de

ensino que .até a data da" publica­
ção desta portaria' tiverem cobrado

p31 celas de anuidades ou de taxas
. e jóia, com aumento superior à

porcentagem estabelecida no ari..

l' da portaria n . 5, de 9-1-69, deve­
rão deduzir em partes iguais' o
excesso cobrado das prestaçôe-:
vencidas, observando-se o 'disposto
no art. 3" desta regulamentação.
Art. 8" - A SUNAB, através da I

"O superintendente cJa SuperIn­
tendência Nacional do Abasteci­

mento (SUNAB), no uso das atri­

buições que lhe confere o art. 1

'do Decreto-Iei n. 422, de 20-1--69, e

o art. 2, II, da Lei Delegada n.:

4, de 26 de setembro de 1962,
RESOLVE:
Art. l' - Os preços das anuída­

des e taxas cobradas peios esta­

belecimentos de ensino, eri-I' todo'
D território nacional, serão os que

vigoraram em 19(38, permitido
reajuste de, no máximo, 15%.

Art. 2° - As taxas e anuidades

de que trata o artigo anterior,
serão aquelas cobradas pelos esta­

belecimentos particulares de ensi­

no em razão de ministrarem:
I Êd1.1cação j.ré-prtrnárta

(escolas maternais e jardins de

infância);
II - Ensino- primário:
III - Ensino médio, nos ciclos

ginasial e colegial, abrangendo:
A) Ensino secundário; B) Ensino

técnico (industrial, agrícola e

comercial); C) Ensino normal

(formação de professõres para o

ensino primá:Í'io e p�é-pr-imário);'
IV - Ensino superior (unive:-sj-'

dades e estabeleciméntos isolados

de ensino superior) nos cursos de

graduação destinados a prepa1':11'
habilitações intermédüis de gl'::tU
superior;
V -' Cursos 6.e preparação ele

alunos aos exameq' de admissão a

primeira série do primário, CiClO

elo::; cursos de ensino jsu,perior; �
VI - Cursos de preparação ele

alunos ao concurso vestibular aos

estabelecimentos de ensino supe·
rior e aos colégios e escolas mJli-
.'tares �e ,de Marinha Mercante;
VII - Cursos de preparação de

alunos a exa,1-:� de madureza para
obtenção de certificado de conclu­
são de cursos ginasial ou colegial.
Art. 3° - .Para efeito de aplica­

ção desta portaria,' anuidade é

considerada a contraprestaçiio
pecumana paga pelo ensino mi-
nistrado anualmente, e taxa, a

paga ao estabelecimentq de ensino

por serviços' prestados, correlatos
ou não com o ensino ou educação
J;TIinistrados.
Art. 4' - A cobrança das taxas

e anuidades r210� estabelecimetlto�,
de ensino não poderá ser efetuad2-­
em número de parcelas inferior ao

cobrado no ano �etivo de 1968.

Bel. i\:hrceln Rupp - Sec.l'clár;Q ..

�'.'R;
. Parágrafo único - Os pedidos

de reajustamento com as consta- .i
tacões procedidas pelas comissões
de .avertguações, e exames sel!ã.o.
obrigatoriamente encaminhados. à
CCPE no prazo de 30· dias, sob

pena de responsabilidade func'o­
nal.

Art. 11 - Os pedidos de reajus­
tamentos de taxas e anuidades
serão entregues nas delegacias
regionais e. dirigidos ao superin­
tendente da SUNAB, acompanha­
dos de estudos econômicos, corres­
pondentes, devendo a CÇPE, ap.ós
as averiguações procedidas pelas
comissões regionais, pronunciar-se
antes da decisão final do superin-

superintendente ,portaria de seu

aprovará as majorações de taxas

e anuidades solicitadas em níveis

superiores ao fixado no art. 1"

dêste ato:

VISTO:

Di:_'c�or, em exercício
i i

a) Quando o estabe�ecimento àe

ensino tiver de atender .a despesas
de aumento de pagamento de salá­
rios de professôres e empregados,
por decisão da Justiça do Traba­

lho; b ) quando o estabelecimento
de ensino tiver de atender a um

substancial aumento de obrigações
trfbutárías ou de natureza compul­
sória, cobrados pelo Poder Público:
c) quando o estabelecimento de

, ensino adquirir ou firmar compro,
misso irretratável e irrevogável de

adquirir ou construír imóvel desti­
nado à ampliação dos serviços que

.prestar; d) quando o estabeleci­
mento de ensino proceder a sub:;­

tancial reforma nas dependências
de suas instalações, ampliando ou

renovando a sua área construída;
e) nos casos de instalação de novos

cursos ou nos de aprimoramento
daqueles já existentes, quando
necessário fôr; f) quando o esta-

)

[NDCSTRTAS DE F]�C1)LA COMPANHlA LO-

RENZ, .Clm séde à ruo S�lU' PaUlO na 3068 em Blurne­
nau (Se), ir.scriti no CGC do M.F, sob na 82.639,543,
no intú 10 d<:: .ler 1111' lj�:J squcr dúvida" que pus m ad­
vir da sem � hcnço de ncrne com a Ii.ma FRITZ LO­
RENZ S,A, Inr.ústrio, Comércio e Agricuitura, com se­

ele em TJMBÓ (SC), vem declarar, a quem pos.o interes­

sar,' não huver nenhum I relação entre a declarante e a

aludica fi, m::1 FRITZ LORENZ S.A., tratandQ.:-se de

em:'rt� a. de per�,ouQlidodes jCil'idicas inteirameJJte inde­

pendentes.
Blunlenau (SC), 14 de Eeverei!'o de 1969,

Indústr1as de Fécula
COMPANHIA LORENZ

Dr. Ro�f Schh!d!er - DIRETOR
,

Leandro Victor Bona - DIRETOR

tendente.
aos quatorze dias Coàe Federal de Santa Catarína,•

Parágrafo único - A contar do
recebimento da solicitaçao ele

'reajustamento pela CCPE, o supe­
rintenqente da SUNAB terá; o

prazo dé 45 dias para decidir sôbre
o pedido, sob pena de aprovaçã.o
tácita do reajustamento pleiteadp,
Art. 12- - O prazo a que se

refere o parágrafo único do artigo
anterior interromper-se-á tôda vrz

que a CCPE exigir do estabelEci­
mento de ensino

.

esclarecimento;
documentos ou provas necessárias
à análise a proceder.
Art. 13 - A CCPÉ cont�rá com

a éolahoração de todos os órgi'ios
técnicos da SUNAB.

.

Art.' 14 - Ao DECON, por ação
própria ou por intermédio (l.9.S
comissões de ave�iguações e exa·

mes em caela
'

delegacia regional,
incumbe o assessoramento direto
à CCPE, princ'ipalmente no que
concerne à. co.nstatação dos fatos
julgados necessários pela mencio­
nada comissão,'

Parágrafo único - O DECCN
encaminhará ofício-circular às dele­
gacias regionais da SUNAB a pm .

de esclarecer o moco de fiscaliza:
ção e de cumprimento dest.a
portaria.

.
Art. 15

em vigor
ção no

revogada
3-1-69.

mês de fevereiro do ano de mil novecentos' e sessenta e

nove.

Bel. João'Carlos ToJentlno Nevei'> - Secretário
Visto: Prof. Dr. Ayrton Rob?l'to de Oliveira

Diretor, em exercício
.1

. mantiverbeiecimento de ensino

proúamas de' pesquisa indissoch:­

v�l. ao\ ,eI)-s�no,.Jl_ue !ll}�i_stJV;' I g)
q \Jando q est_?belecimento " ua
ensino executar' programas ou

projetos específicos destinados H,

formação 'de recur�os, humano:,

lo, .. ·

'In�tnu:O Nacioníd de' Previdência' Sodal
SUPERINTENDENCIA. REGIONAL DE SANTA

CATARINA .

necessários aoprementemente
.
PEIXOTO GUIMARÃES & CIA

desenvolvimento nacional, ou mi­

nistrar cursos referentes a profis­
sões pouco procuradas, mas de

grande importância social, ele

forma a acrescer o seu prestíg'io E'

criar expe�tativa favorável em

relação a elas; h) quando o es�.a­

belecimento de ensino superior
firmar. convênio para a instalaçá/J,
em 'suas dependências, de centro3

regionais de pós-graduação, para
formar professorado necessário à

expansão do epsiIlo superior, pro­

porcionando treinamento eficaz dl"
técnicos de alto padrão r.ara faZer
face às necessidades do desenvol­
vimento nacional e criar condições
favoráveis ao trabalho científico,

. .....,\

Advo.gados e Agentes Or'iei:ais da Propriedade IlJdllstl'ial
Registro de marcas de eomércio e indústria. no-

CONCURSOS PARA ESCIÜTURARIO E AUXILIAR DE

SERVIÇOS MEDICOS
mes comerciais, titulas de estabe:ecimentos, insígnia;;,

AVISOfrazes de propagandas patentes de inven<i!ões, marcas oe

.
rxportaçã,o etc.

.

- fil'ial em FLORIANOPOLIS -

Rua Tte, SILVEIRA n° 29. - Sala 8 Fone 3DI2

End, Teleg, "PATENREX" - Ca.ixa Postal 97

Matriz: - RIO DE, JANEIRO -------: FILIAIS: SÃO

pAULO - CURITIBA - FPOLIS - p, ALEGRE

Torno público, para conhecimento dos interessado",
que os resultados dos recurso's apresentados à COMIS­
SÃO CENTRAL DE CONCURSOS, foram os seguintes:

, '

AUXILIAR DE SERVI'ÇOS MEDICOSEsta portaria entrarei
na data de sua publica­
DIário Oficia! da Uniâo,
a portaria super n. 5, de

Básica

Eliminado

75,6

'FLORIANOPOLIS

Adalberto Martins

José Manoel Machado
LAGUNA

Terezinha da Silva Flôr 92,4

E�CRITURARIO Prova. El. Legisl.
ITAJAI

Prova Prat. Esc.

52,00

88,8

Serviçó Nacional de Aprendizagem'
Indllsirial
(SENAI)

FLORIANÓPCLIS
Dêparlanientn Regional de Sanla Cal�rhta

I.

I'·_. 60,0
Básica:\

/ '. '1'Convento abre portas
Deus

as MaJ;-ia Alice G, Wolff 68,4
�1auricio dos Reis 63,6

Independente' desta pubiieação,

61,2

60,0
os resultados

•

Ir a acham-se afixados nesta Superintendência, ,à Praça Pc

reira Oliveira, n' 12, nesta Capital e nos Postos de Ins­

crições' que funcionaram nas Agências de Laguna. e !ta­

jaí.

\

EDITAL

CONCORRENCIA PUBLICA

O Se:r;viço Nacional de Aprendizagem Indust::ial Sl�­

NA! Del!)artamento Regiam,l de Santa Catarina, COlTll!­

nica a ,t[uem possa interessar que pretende adquirir, pe}:!
forma de concorrência

\

pública, máquinas, apare'lhos f'

ferramentas destinadas à Oficina de Mecânica de Aul0
,

do. Cei1.tro de Formação Profissional de Joinvi11e.

As propostas deverão ser entregues à Secl'et�l'ia (te

Departamento Regional, PaláCio das Indústrias, 11 rw�

Felipe Schmidt, esquina'-de Sete de Setembro, 3° andar,
Rté o dia 31 de março do corrente ano, horário dps 8 ii"

l::l horas.
.

Deverá acomr:anhar a proposta a documentacão re
.

,

Iativa à -personalidade jurídica e- idoneidade financeira ela

firma proponente.
No julgamento das propostas, a Comissão Júlgadora

considerará a qualidade das máquinas, aparelhos e fq·;-­

rameIltas ofertadas, preços, condições de pagament:1,
prazo de entrega, garantia e assistência técnica, reser,

vando-se, ao SENAI, o direito de recusar tõdas as' pro­

postas se nenhuma delas satisfazer o seu interêsse, ..
A abertura das propostas será no dia l' de abril

do corrente ano,

As informações relativa� ao oqjeto da licitação, os

interessados poderão obter no endereço acima referido.

Flarianópolis, 24 de fevereiro de 19G9

,Alcides Abreu - DIRETOR REGIONAL

aquêle.s que preténdem seguir a

,vida religiosa mas temem tomar,
tal decisã:) por de.sconhecer sens

hábitos e vivência.
"Até agora, c1iz o irmão Hild2-

brando, aquêle que quisesse segui::­
a viela' monástica teria de observf�­
la dQ lado de fora, como qmHque:'
outro espectador".
Agora, acrescenta, "o crente

r'oc1erá ser um verdadeiro monge
Para tanto basta nos procura::­
para um estágio. Eu acho que a

diferença será fundamental. '��
.

como. a pessoa que gosta de fure­
boI. Até então era assistia aos

jogos da arquibancada. Agorrt
poderá entrar no time, e jogar

sa vida religiosa, ele viveria n�lu
por seis meses como um �stu­
lante",

"Os jovens, atualmente, que
estão duvidosos de sua vocação,
não se permitiriam a' isso", diz
,o prior.

E explicá:
"Teriam de encerrar abruta-

mente todos os habitas de sua vi­
da pregressa, I Passariam para ou·

trem os seus negocias, ou pelo
melJos deixariam em Qutra:':
mãos, enquanto se decidiam

-

a

seguir ou não a vocação",
"Nós sentimOS que esta no­

:-a experiencia da�'á ao homem
uma oportun,idade 'de tomar uma

decisão sem .ir aos extremos, Ele
poderá conhecer a vida monasti­
ca rio periodo de ferias de seus

af�zeres",
TRANSFORMAÇÃO

O ambiente de um mosteiro.
em 1969, nào é o mesmo de al­
gum tempo atrás. A imagem me­

dieval dos mosteiros, um quadro
austero e silencioso habitado po!'
figuras tristes e pensativas, qua­
se já não existe.

"O Papa':, explica frei Hilde­
brando, já abrandou muitas re·

gras. Não somente nos mostei­
ros" mas em to(da a igreja, Ali·
mentar-se antes da Santa Comu'

(Cont. na 6'. pág.)

Como. um homem decide tornar­

se um monge? Seria um facho de

luz caído dos céus,'" acompannaclo
de um cõro de anjos que o levúi:1
'a tal escolha?

Embora essa visào mlstica ainda

. esteja no espírito de muitos,' não
é bem assim que as criaturas

.

escolhem a vida religiosa. O irm3!)

Hildebrando, por ex:mplo, prio,'
dos'. beneditinos em Pluscarden,
perto de EIgin, Escócia, confessa

que escolhéu a vida religiosa em

um momento em que pouco, ou

quase' nada, p�deria inspirá-lo a

tomar essa decisão:
"-Eu estava servindo O· exérclt·!)

nessa ér:oca", explica. "Minr,:l,.
decisão colneçou com uma' peque·
na dúvida que se foi tornanoo tão

persistente que eu descobri ql18

precisava mudar radicalmen�'e
minha vida".
EXPERIÊNCIA

Atualmente, o prior' dos benedi-
•

tinos em' PIuscaTden está fazendo
uma experiência que deverá ma.r­

car época. Êle pretende com is,,:)

al!xiliar todos aquêles que querem
seguir a vida religiosa, mas nã.o o

fazem por não possuírem maiores

explicações sõbre ela. Assim,
durante o mês das férias de verá0,
será possível a qualquer homom
viver a experiência ç1e um monge
Cm seu ambiente, Isso irá auxiliar

I

COMISSÃO LOCAL DE CONCURSOS

Florianópolis, 2,1 de fevereiro de 1969

Gaultel' Pereira Baixo - rrésidenie

1
(
I

I
também".
DISCIPLINA
Qbviamente, as pessoas não

fazer o que bem entendér�m em

um convento, Terão de se subor­
dinar �s regras, como toda c

qualquer atividade que prete'nàa
realizar algo de pratico,

".'queles", ·afirma o irmi'io
HilC:�brando, "que estão acostu­
mados a fazer o que bem enten­

dem, provavelmente acharão ar­

dua e difícil a pratica da vida re­

ligiosa. Mas ela, como a vida
militar que eu já segui, possui
uma discip,lina a ser seguida".

"No seculo XIII, se um ho­
mem tivesse sido aceito para es-

revendedor autorizado VolkswJ'gen ,

C. RAMOS SoA. - Comércio e IndÚShia'
nua,: Pedro Demoro, 1644 Estreifo

L___
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'Qual
Quais são os planos dos Estados

Unidos para a exploração espacial,
nos próximos meses? Que esperam
explorar os 52. astronautas norte­
americanos ora submetidos a

treinamentos?

Se os planos atuais forem exe­

cutados e não ocorrerem séries
reveses e demoras, o próximo

o futuro dos
vôos terão uma tripulação de três
homens e nêles será utilizado o

mesmo veículo espacial,
módulos.

À missão da "Apollo-D", um vôo

de quase 10 dias em tôrno da

Terra, se seguirá, em abril ou

maio, a missão da "Apollo-lü".
:t!:ste vôo terá por objetivo color-ar

A

17005'

,"

vôo da "Apollo-9" será o í:ltim'o
vôo tripulado norte-americano em

tôrno da Terra, em talvez dois
anos,

Até o fim de 1970, tô�s os vôos

espaciais tripulados norte-arneri­
canos terão por objetivo a Lua,
Como o ela "Apollo-9", todos , ..03

•

nípulcrdos
r

eSPQC1Q1S
de três

a nave "Apollo" em órbita da Lua,
da qual, a bordo do Módulo Lunar,
partirão dois astronautas, que o

colocarão a menos de 15 km da

superfície da Lua. Nessa missão
da "Apollo-Iü" não será tentado o

pouso na superfície lunar.

Todavia, cêrca de dois' meses
mais tarde, em julho .ou agôsto,

o módulo lunar e sua estranha forma
"

Os escritores de ficção çíentírica
de várias décadas atrás previram
a exploração espacial dos dias de

hoje com notável precisão. No

entanto, parece, fàlharem quase

completamente em prever a forma
e a aparência do Módulo Lunar, o

veículo que pousará na Lua, e quê
fará seu· primeiro teste espacial
tripulada durante o próximo vôo

•da "Apollo-9",
Quando se firma sôbre suas

quatro pernas, como o fará na

Lua, o Módulo Lunar 'mais parece
um gigantesco, inseto metálico CiO

que aquilo que normalmente
imaginamos que seja a firma de
uma espaçonave. Astronautas,
engenheiros I) técnicos que nêls
trabalham o apelidaram af�tuosa­
mente de "the bug", o percevejo.
As antenas

.

alongando-se em

ângulos desiguais lembram ten­

táculos ou antenas de insetos.
Visto de frente, o 'Módulo Lunar

parece ter· um rosto. 'As duas
janelas triangulares da nave

semelham-se a olhos, separados
por uma protuberância parecida
com um nariz, que contém a caixa

central de instrumentos do com­

partimento da tripulação,
Na parte inferior, a escotilha

parece uma bôca, e. na frente esta
montada uma plataforma, da qual
se estende uma escada semelhan­
te a uma língua comprida.

Num vôo posterior - possivel­
mente na "Apollo-Lí ", em meados
de 1969 - será dessa escotilha e

dessa plataforma, e descendo essa

escada, que um astronauta S�

tornará o primeiro homem a pôr
os pés na Lua.
".

Enquanto isso, o "percevejo"
desempenhará o principal papel
no drama da "Apollo-ê", que

Apolo-9�
Por Walter Froehlich

SINOPSE
O vôo da Apollo-s destina-se a

testar o veícu.o espacial "Apoio",
dos Estados Unidos, e especial-
mente seu veículo de pouso na

Lua, conhecido como Módulo

Lunar, ou "LM" (de Lunar Module \

- o quanto possa ser feito na

órbita da Terra.

() vôó da "Apollo-9" foi plante·
jado para cêrca de 10 dias, em

órbita da Terra. A tripUlação é

formada por James A. McDivit';,
Gomandante; David R. Scott,

pilôto .do Módulo de Comando; e

Russell L. Schweickart, pilôto do

Módulo Lunar.

LANÇAMENTO
O lançamento está previsto' para

,às 11 horas da manhã, Hora

Padrão Este dos EUA (16,00 GMT,

ou 13,00 de Brasília), (no dia 2H

de fevereiro, da j'J'ioataforma de

lançamento 39-A, de Cabo Kennedy,
na F,órida.
Na plataforma de lançamento, (,

foguete e a espaçonave medirão

110 metros. de altura e juntos
pesal'ão mais de 6. 200 to�eladas.
A espaçonave será colocada em

órbita da 'Terra pelo Saturno-5, o

foguete mais poderoso do mundo,
usado anteriovmente apenas \,lma

vez, quando do lançamento dos

astronautas da "Apollo-8" em sua

viagem à volta da Lua, em dezem·

bro de 1968.

PROGRAMA, DIA A DIA

O vôo da "Apollo-9" obedeced

ao seguinte programa: '

Primeiro dia - Lançamento at�

a uma órbita da Terra, a 202 por
208 quilômetros. No início ri')

vôo, os àstronautas simularão uma

contagem regressiva, para o lança­
mento de um foguete que os im­

peliria no caminho da Lua, Tal

contagem simulada consiste e'11

fazer os cálcu;os necessários, '"

dirigiJ;' e ajustar os instrumentos

A isto se seguirá. uma manobr::t

bastante complexa - realinhamen­

to do Módulo Lunar em relação
à nave-mãe. O realinhamento é

necesMrio porque, durante o

lançamento, o Módulo de Coman­

do, com sua extreminada em

ponta para cima, está no tôpo ::lo

conjunto foguete-espaçonave, mas

,-

começará a 28 de fevereiro.

.
EmbOra

-

a "Apollo-D" vá p'erma-.
necer em órbita terrestre durante
os seus' quase 10 dias no espaço,
o· 'Módulo Lunar executará uma

série de operações substancial­
mente 'semelhantes às que serão

exigidas na aluníssagam . e na

decoiagem da. superfície' .:
'

lunar .

'

Seus motores .serã(;>" -acíonados, e

êle separar-se-á, 'e' depois':se unir}
novamente, ,à nave-nrãe: � tudo
isso 'enquanto ambas as .naves

permanecem em órbita terrestre.
O interior do Módulo, Lunar não

é menos curioso do que seu exte-:

rior. Não há assentos. Os deis
astronautas terão 'de :'p�rmaneeer
de pé, em cornpartímentos "afas�.a:
dos 113 centímetros um do outro'
Os homens estarão protegidos. do
impacto da queda j:lOr equipamen­
to atado a suas, roupas espaciais..
Cada um dos dois compartimen­

tos dos astronautas tem um con­
junto completo 'de contrõ.es: além
de descansos para os braços.

A 'cabine da tripulação, com um

diâmetro de, 234 centímetros e

cêrca de 4,5' metros cúbicos de

espaço, servirá' eventualmente
como peça fara residir, e C01':'O

base de operacão para os astro- ,

nautas da exploração' lunar. 'Den­

tro dessa cabina, que -é envolta
por uma camada de .ísolante dB
7,5 centímetros de espessura, urna

atmosfera ele oxigênio pode se';

mantida a uma confortável tempe­
ratura, mesmo quando os extremos
de calor' e frio no espaço e na Lua

execedem os" níveis -que o COTJX)
humano suporta,
Com as pernas distendidas, o

Módulo Lunar mede quase fi,Q
metros de altura, e trm o diàms­

tro, medido
. diagonalmente através

dia
para a 'alunissagern (ou para .. o

pouso simulado na Lua, a ser feit.o

na "Apollo-9")' 6 Módulo Lunar'
deve' ser ligado à extremidade em

ponta do Módulo de Comando,
Isso é necessário pata .que dois

dos astronautàs possam arrastar-se
do Módulo de Comando, através
do túnel na extremidade ern pon�a:
até o Módulo' Lunar,

Para realizar êsse reaÚnbaIljento,
o conjunto Móduló de c;omànclo-.
Módulo de Serviço é sepàr,ádo âo

.
" I.

terceiro estágio' do foguete; que
permanece ligaclü a u'm envólucr�
que contém o �ódulo Lunar. :t!:ste

envólucro, conhecido pomo. Space­
craft Lunar Module. 'Adap'ter
(SLA), protege o Módulo Lunar

durante o lançamento.
Os astronautas usam então os

jatos de 'seu' Sistema ãe Contrôle

de Reação (RCS) para girar cor;'­

pletamente a nave, e então engn.­

t.am a extremidade em ponta de

sua nave com o Módulo Lunar,
através de uma abertura no SLA,

Pressões d.e .molas abrem os

paínéis do SLÁ e o separam do

Módulo Lunar, e a1!lsim o Comando

Lunar pode fiJ.cilmente extrair o

Módulo Lunar.
.

Os astronautas manobram seu'
veículo "Apolio", agora totalménte
.congr.egado, para ,fora do SLA e

do terceiro estágio do foguete.
Pelo contrôle remoto, êsse foguet'.:)
será novamente acionado pa.ra

I teste. A 'operação adequada do

foguete, neste pontó, verificará

que êle poderia ter ,enviado o

veículo "Apollo" em direção da

Lua. Um segundo' teste, pelo con­

trôle remoto, posteriormellte nesse

mesmo dia, enviará o terceir,)

estágio do foguete a uma órbita

ao redor do Sol.

Segundo dia - Três vêzes ado­

na<;}o, o principal motor (SPS) da

"Apollo" colocará a nave na p05i·
ção' para obter os ângulos ideais
em relação ao 'Sol, a fim de que ;t

luz permita as manobras subb€­

qu�ntes. Depois elo terceiro ace',e­

ramento, a "Apollo-9" estará num:l

órbita de 213 a 500 quilômetros (la

Terra,

Terceiro dia - De seu Módulo
ele Comando, os astronautas
"virarão" o Módulo Lunar, a fim

do trem de pouso, de cêrca de fi,3
metros. Pesa aproxímadarnente
14.400 kg, dos quais mais de dois

terços de combustível.
Tanto quanto o Módulo' Lunar

é ímpar em sua forma e estrutura,
seu funcionamento também não
tem precedentes.
O Módulo Lunar é,. realmente, a

primeira verdadeira espaçonave,
Éle é indefeso na atmosfera. Só

pode operar no e�p�� , Todos os

outros veículos espaciais tripula
dos até agora puderam resistir ao

.ançamento para fora da atmos-
. \

fera ou reingressar nela, despro-
tegidos. O Módulo Lunar não pode
fazer nada disso,
Sua configuração de inseto não

tem nenhuma das úteis proprieda­
des aerodinâmicas, Eis a razão

pela qual, durante o lançamento
da Terra, êle tem de permanecer

protegido da influência atmosféri­

ca, sob uma cobertura de alumínio

conhecida como S�acecraft Luna r

Ádapter (SLA),

O motor, na parte inferior eh

nave, pode ser controlado pelos
astronautas para gerar o empuxo

desejado, de 500 a 5.000 quilogra­
mas, para acelerar ou reduzir a

velocidade e descer a nave suave-

mente sôbre a superfície lunar
A nave pode pairar enquanto O�

astronautas inspecionam os locais

de pouso e, em virtude de o moto,'

ser suspenso, a nave pode ser con­

duzida lateralmente.

Dispositivos de amortecimento

de choque colocados em cada

montante reduzirão o impacto
quando a nave se apoiar j sõbre

suas pernas, as quais, por sua vez

descansam sôbre pés, almofadados.
de 94 centímetros de diâmetro.

Uma VP2., no ,SOlO, o motor de

de que êle próprio se abasteça (1t:

oxigênio. Tal contrõle é possível
porque o Módulo Lunar é ligado
ao, Módulo de Comando, não

apenas mecânicamente, mas tarn­

bém ele'tricamente.
Os astronautas McDivitt e

Schweickart entrarão no Módulo

Lunar, .através de um túnel ele

ligação, e examinarão os instru­

mentos do Módulo Lunar, durante

cêrca de três horas.

Se encontrarem tudo em per-

feitas condições dé funcionamento,
acionarão o motor de descida do·

Módulo Lunar, durante 367 segun­

dos. Éste é o mot.or da parte
inferior do Módulo Lunar, par:l

fréar a queda em direção da Lua

e assim conseguir um pouco suave,

McDivitt e Schweickart fól:;

arrastarão, e n! ã o, novameI1te

através do tún81, para se reencon·

trarem com Scott na nave-mãe.
Outro aceleramento do princip&l
motor da "Apollo" (SPS) fará a

nave circular a Terra numa órb\! 3

de 245 quilômetros de altitude.

Quarto dia - McDivitt e Schwci­

ckart entrarão novqmente no

Módulo, Lunar, através dO- túnel.
mas desta vez Schweickart voltar,í

.

ao Módulo de Comando "andando

pelo espaço", fora da .nave. Ê18

deixará a escotilha do Módúlc>

Lunar - aquêle atrav'és da qm>.l'
os astronautas sairão para os pri­
meiros passos na Lua - e com ()

auxílio de alças exteriores cami­

nhará por si mesmo até o Módu_o

de Comando, entrando nêle atra-
Ivés de escotilha.

A seguir, fará experiências
durante cêrca de ,duas horas,
inclusive fotogTafando e· -fazendo

transmissão de televisão, Uma de

suas principais experiências será

testar o traje especial que os

astronautas irão usar quanc1,o
descerem na Lua. Ésse traje.
juntamente com seu equipamento,
é conhecido pelo nome de Unidade
de Ma n o b r as Extraveiculares

(EMU),. que propicia a Quem' o

usa uma atmosfera confortável e

abastecimento de oxigênio ele

emergência,
Quinto dia - Pela primeira vez,

o Módulo Lunar será separado da

nave-mãe para operação indepen-

descida já não tem finalidacJe

alguma. Assim, quando os astro­

nautas houverem completado suas

pesquisas na Lua, e estiverem

prontos para partir, separarão a

parte inferior do Módulo Lunar

denominado "estágio de descida"
Êsse estagio servirá agora corno

plataforma ele lançamento para a

parte superior do Módulo Lunar,
conhecida como "estágio de ascen­

ção". Ela será acionada pelo motor
de ascencão, com 1.600 quilos de

empuxo, o bastante para fazer
subir êsse estágio, com os astro­
nautas a bordo, para fora do

campo da Lua, onde a gravidade
, é de apenas um sexto a da TeÍ'i'a, .:'

'

Olhando pela terceira
.

janela
retangular do estágio, conhecida
como janela ele engate, um dos
astronautas manobrará o Módulo
Lunar para uní-lo novamente à

, nave-mãe e ao astronauta que ficou
sozinho em órbita lunar.

O uso dos motores de descida e

de ascenção e a separação do,

dois estágios serão feitos e111

órbita terrestre, durante o próxi­
mo vôo da "Apolio-ã", na mesma

sequência do
.

que será feito na
,-

Lua.

Nessa missão da "Apollo-9., os

estágios de descida e de ascenção,
incapazes de' retornar à Terra,
serão deixados em órbita terrestre,
ele oncle eventualmente � cairão

rumo à Terra e ser�o desintegrados
na atmosfera.
No entanto, num vôo 1: LUÇl, o

estágio de descida será deixado na

superfície lunar., Antes de 05

astronautas aproarem a Terra;
depois ele se reunirem ao Módulo

de Comando' - .Serviço, desligarão
o estágio de ascenção e o deixarão

em órbita lunar,

dente no espaço. Êste é o te,st.e
principal para o Módulo Lunar e

o mais importante trabalho de

tóda a missão "Apollo-9'�,
McDivitt e Schweickart separa­

rão o Módulo Lunar do conjunto
Comando-Serviço, 'que será dirigi­
do por Scott apenas, durante a

ausência, de cêrca de seis horas,
dos dois astronautas,
Primeiro, os dois astronautas

no Módulo Lunar acionarão se'.!

motor de descida, para testar su':l

maneabilid'itde no caso do pau.;,)
na Lua,
A' seguir, como se estivessem

decolando da Lua, desprenderão a

parte infe�ior, (estágio de descida)

do MódUlO Lunar e acionarão °

motor de ascenção, deixando o

estágio de descida com seu motor

de descida flutuando em órbita.

lVIcDivitt e Schweickart, no com­

partimente;> de tripulante do está­

gio de ascenção, manobrarão sua

nave c6m seu n�otor de ascençào
para o reengate com a nave-mã(�.

Depois de engatinharem pelo túnel

e de haverem reencontrado Scott

no Módulo de Comando, acionar;:t·)

novamente o motor de ascenção
.

do Módulo Lunar, até esgotar-se
o combustível. Então o Módulo
Lunnr também será deixadd em

órbita, e estnrá terminado o se�

teste.

Sexto, 'sétimo, oitavo e nO:1O

dias - O conjunto Módulo 0.e

Comando - Módulo de Serviço,
com os três astronautas a borde,
simularão agora uma viagem de

regresso da Lua. Farão experiên·
cias científicas e de navegação e

usarão seu, tempo restante em

"af:;tzeres domésticos" - contro­
lando os instrumentos e realizando
tarefas da vida diária, no espaço
relativamente pequeno da t'spaço·
nave.

Acionarão o motor principal
(SPS) duas vêzes para simular a

ejeção da órbita lunar e as princi­
pais correções no rume;> da Terra

Décimo dia __:__ Outra aceleração
do motor principal tirará a nave

da órbita terrestre e a enviará

rumo à ·reentrada na atmosfera,
O MódUlO de 'Serviço, agora niíl)
mais 'necessário, sêrá lançado fora.
A nave "Apollo-9" descerá no

Oceano J\ tlântico.

será lançada a "Apollo-H", com o

objetivo específico de fazer descer

um homem na superfície da Lua,
pela primeira vez Uns dois meses

depois, a "Apollo-12", repetirá c

pouso de homens na Lua, quando
provàvelmente os astronaut.as

farão' uma exploração maior da

superfície do satélite. natural ela

Terra. Ainda dois meses m'\is
tarde, a "Apollo-lS" levará a cabo

o ,terceiro desembarque de astro­

nautas norte-americanos na' Lua.
Assim ,se todos os planos forem

executados com êxito, antes ('.e

terminar o ano de 1969 seis astro­

nautas norte-americanos' terão

camínhado 'na superfície da ÚlH,
em três missões distintas.

Mais' dois vôos de desembarque
na Lua - o da "Apollo-14" e o da

"Apollo-15" poderão' realizar-se €TIl

1970.
Antes de 1971,' os astronautas

norte-amerícancs não reinicia _ fio

seus vôos em tõrno da Terra. Evn

1971, os Estados Unidos daráo

início ao chamado Programa de

Aplicação Apollo, em que astro-

naves "Apollo", idênticas às que
irão à Lua: permanecerão em

órbita da Terra, de 28 a 56 dias,
como "oficinas orbitais".
Os astronautas - e cientistas

nesses longos vôos estudarão o

Universo, com a ajuda de tele 'i­

cópias, de pontos bem acima da

. atmosfera, que tradícíonalmente
vem obstruindo as observações as­

trõmicas. Os tripulantes t ambéin

realizarão experiências cientificas
e tecnológicas que exigem a impo-
derabilidade, que só pode ser,

conseguida por longos períodos
no espaço, e condições de vácuo,
que só se verificam no espaço e

são difíceis de serem reproduzida;;:.
na .Ter ra.

E:m' todosos
"

.ESTA,DOS do BRASIL

'o,BRADESCO lhe
prestará os
.melhores
servicos.
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Dissensões dÓ mundo comunista
.
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�,

"

,
.•

àlDeaçam 8 �'doutfina
-

Brezhnev"
,

por FR�O GALVIN ililiciaram os acontecimentos na Tchecl
Da 1tá}i�i Romênia e ej,l Bulg:::i_'ia Eslováquia, no verão pas ado. Em SL.

chegam rúmÔl'es' de �flla::cóntínua, divi- furma mais simples, a "Doutrina Brezh
_' '.

são no m'undo ,comuni,sta; uma divisão ne,," afirma o cGilceito de "soberania li I

qúe parece ter �idó orig'em na supressão, núada" dentro do que Mo,scou qualific(
pelos soviét'iCos; .do m�vimento produzido de "ccmullida�e socialista", Sôbre êst(

na Tcheco-Eslováquif[, em favor de uma particul.lr, o líder rcmeno manifestou seI

forma m�tios' liberal 'de comunismo, ponto ce vi ta, de que não se trata senãe

O Secretário-Geral do Partido' Co- de "tentativas paro justificar os erros e (

rÍlunista Italiano, L,uigi Longo, disse ,no 'iurgimento, dos novas teses (como a de

Cúngresso Nacional, ein Bolonha, que ,oberania limitada) que estão SOI}lpanck
todos os Estados e Partidos Comunistas ti un'idacie comunista",

deveriam ser autônomo" O vctefano li- ema \ posição totalmente diferente

der acrescentou: "É de interêsse comum' ôbl e a questãó foi tOlllada em Sófia pai

que nada se faço, nem na Tchêco-Eslovú- um �)oi'(a-voz do Si'ndicato de Esc;itores
quia, nem fora dela; que possa romper a BCI garos em uma dt; SLl'.IS reuniões anuais.

autOridade do Partido local", E reiterou Seu prcsidente, Kista Dzhagarov, alertou

a forte oposição de seu P,artido ü' inter- oh;;almcnte os intelectuais de seu país
venção soviética na Tcheco-Eslováquia" :cnt;a o que êie chann "su'bvel;;ão ideo-

Ao mesmo tempo, entretanto, re]fir- lógica", dizendo que esta I'orma- de sub­

mou a opÜ':ição de seu· Partido à reunião versão não �)ocJe te mar forma n1 Bulgária,
de cúpula dos Partidos Comunistas, a rea- porém está penetrando através do que de-

lizar-se na próxitna . primavera, Pediu finiu .como "micro-esferas",
.

também a inclusão de representantes co- O SI', Dzhagarov definiu o têrmo co-

munistas no $ovêrno do Itália, compí'o- mo Icferindo-se �b reuniões de amigos.
metendo-se. a. trabalhat' pela conquista do famíliJs cu grupo� com a- 1l:e'1ll0S idéias.

Poder, de acôrdo com os lJIeio3 constitu-, ai yuais, segundo afirmou, se ocsenvol­
ciollais, A estas declarações se seguiram,. vem (111 uml atmo<fera de preconceito, e.

logo depois, as manifestações de um alto. a'gumas vêzes, de hosti'l idade.

dirigente comunista, o líder do Pa'rtidó- De tudo isso, pode chegar-se il "c-

Comunista da Romênia, Sr, Nicolae Ceau- guinte conclusão:

',esc�, Ele tambérn ú'enunciou . a's . ações .A reunião de cúnula cios Partidos
soviéticas na Tcheco-Eslováquia e os es- CCl11unistas em Moscou, na próximo pri­
forços de M,?scou para jus_tificá-las, Sem mavera, será de tôo'as o menos monótona
citar Moscou nOfnina'mente, o Sr. Ce,lLI- se - e êste é um grande ':c, .,

- líderes
sescu fêz uma advertência contra as in- como Lui!;!i Lon�o e Nicolae Ceaucescu

terferência,,; de um estado comunista nos persistirem em opor-se à Doutrina Brezh-

assuntos internos. de outro,

Evidentemente, isto foi uma referên­
cia indireta à chamad1 "Doutrina Brezh­
nev", "Esta doutrina foi primeiramente e­

nunciado por Leonid Brezhnev, Chefe do
Partidó Comunista Soviético, quando se

nev, POi' outro lado, nin<!uém pode afir-
:

-

(

mar, ne te momcnto, se estes líderes pro-
cederão dêssc modo. Tam901lco, ninguén'i
pode advinhar com que; vigor Mmcou c

,eus partidários lutarão Dor limo aC('ito

l:.io IIni\nillle daquel:J doutrina,
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,�ducação para

I)' ,1jllli Excepcionais

��! !!, GUSTAVO NEVES

I No Gabinete do Secreta-
I

!
:i

elo de Estado dos Negócios
Ia Casa Civil c perante o

respectivo titular, dcput..do
Dib Cherem, tomaram pos-,

... .se «íos cargos os membros

� 'do Conselho Diretor da Fun-
1 dacão Catarinense de Ensino

f! IEspecial, cuja presidência
,:1 10i confiada ao professor
Il1 Manoel Feijó, tendo como

l; 'vice a protessôra Nadir AI­

� meida, representante da Se-
" 'cretaria de Educacão e Cul-

11'lll D' ti
>.

.I o tura. e jus Iça e que se

!IJ
1

registe o fato de o prnfes­
f'l SOl' Feijó, já de há alguns

anos, vir aplicando extraor­

: I� ,dnária atenção e esfôrço na

,II'!' II hl.ll�anitária tar�fa ,da, edu-

'I
I

caçao de excepcionais, 81'11,

I do i'igura de relêvo da As-
I� .-

IP' A'I( 80Cla�aO ( e aIS e nugns
i
I' dos Excepcionais de Flo ria-

,� ,
I" N- íerl t

� "I
nopo IS. ao por erra er st-

i1ij 110, portanto, mais acert..da

�j II a escolha de seu nome para

,:'; J 1 a presidência do Conselho.

� i que ontem firmou o têrmo

,J de posse.

'1'1: A Fundação Catarinense
de Ensino Especial, criada

I
j pela lei 4.156, 'dc 6 de maio

de 1968, constitui organiza­I

cão pioneira no Brasil e va,
,

I 1
•

I:! como expressão nova UflS

:111 I',I',!'
sentimentos de solidariedad�
social com que o Govcrna,

dor Ivo Silveira está supe­
riormcnte administrando o

Estado, Passani a integrá-la,
I 'li além de outros setores de

I educação wIlecializacta, as

duas escolas estaduais .lá
I,
ti

existentes - uma para SUl'­

dos-mudos, a outra para re,

tardados mentais - e a Cf;­

cola que, funciona sob o pa­
trocínio da Associação rle
Pais e Amigos dos Excepcio­
nais de Florianópolis.
Conquista assim pbsi\�ão

de mais evidência o emp,­
n110 do Govêrno Ivo Silvei­

ra, ao encontro da' generO:"l
iniciativa particular, que, à

guisa de movimento filanbó­

pico, aliás bem' sucedido, 1'1),
de fundar e manter um",

escola ,para educação de r'­

tardados, {mquanto ()fici��­
mente o ensino publico (l"

Esta,:lo se preocupava igual­
mente com o problema, eo­

mo o tedemunham os dois

m:tabelecimeptos estaduai s

que j;í vinham funci{)nando.
Nos países de consolidada

organização social e em que
11á o espÍritn de human:"1

'correqlondência às necessida,

des dos menos favorecidos

pola natureza, problemas ()(J­

mo êsse, Que agora movi­
menta o Poder Público e .1

iniciativa privada, logram
profunda repercussão na a!,

ma p'opular c llas c1asSl'�

melhor dotadas de rCCUl'SOl",

para estimular e garantir a

asdstência aos desfavoreci·
,rlos do destino. O Brasil, scn·,
do incüut,s(àvelmente U1.Tl],_

páhh até l!eogràLCament�
inoldada em forma de cora­

ção e cuia sociedade Ee fo"·

mQu cS1JJritualmenfe afeit.i1
aos nobres gestos da piel.h,
de, ainda' falta. porventura,
um'! organização qu� evite :.

próõ,i!!'a disucrsão dos a,tos
dc filantropia indiviflual, 011

de f{J'upmõ rcstritos, pura
ull,r-Ihes fundamento racio·

nal, convertendo-os 'em' sú­
llda base de solidariedade
social e humana, excluida ·1

acepção de carillade, para

que prcvaleça a de um dr
ver da comunidade para
com os seus membl"us me·

nos dotados.
A Fundação CatarilleIlS(� (lc

Ensino Espccial está criath
e presteli a' iniciar 'luas aH·
vi,jades. E claro que não se

'lhe dev�m atribuir lJOssitli­
lidades muito mais ampla>;
do que aquelas que ueem;­
ram da assistência, técnica e

financeira do Estado, Toda­
via essas posdbilidadcs ue­
,'cm ser acrescidas por coa,

1rilJUições espontâneas, 1101'
doal;õ:s magnânimas, visan­
do à recuperação de }Jobn�5
crjan�;as, cujas deficiência:;

naturab, desde o hêrço, In,·
recem :t1esariar a sensibHi,
dade de quantos se afeiçoam
ii solidariedade lmmamL
Obra de arnor ao pl'OXl11w.
s·ê·lü,i tl!mb�l11 d:o sentido
cxkndvamcntc social, ex·

Ill'eSsando a sensibiliúaue
UOG (lU� tUllu possuem, !ntÜ�

a in1'elicillade dm' que prcci­
sam oe cf\on!'l'ação e inc�nL:­

"0,', pl!l''l ..heI' com di:;ni;ln.

'/

I
f

r

.'
'

..

"'I esc
A aprovação da exposiçao de motivos do Ill'Ojcc'J

de implantação da Siderúrgica de Santa Catarina S.A.
SIDESC - abre .emples horizontes. �am a indústria

carbonífera do 110S30' Estado. Os investimentos da or­

dem de 19 milhões de dólares, per sua vez, ccnst'tuem
outra perrpectiva animadora, "cm face' da necessidade
do aproveitamento integral du r,;'vão catarinense, As­

s.m, êsse sonho r:ue fo� acelantado durante longas décc­
das per várias gerações de caterinenses, vai começando
r.t se tornar realidade, e, dentro de um prazo' que pode
ser concidercdo relativamente- curto, estará plenamente
realizado, conforme o cronograma do programa estabc­
lecído peles técnicos da SIDESC.

Não foram poucos os desenganes e as decepções so­

fridos por Santa Catarina no passado, em relação ao

seu carvão, As p-omeIsas vãs c f). interesseirismn d,l'lna­
gógico chegaram mesmo a levar os catcrinenses à beira
do descrédito, vendo a ma preciosa riqueza do subsolo

pcrder-;e no inaproveitamento e no descaso. Hoje, com

a :mplanCação da SIDESC c C�JH o empenho que tem ha­
vido por parte do Govêrno em dinamizar industrialmen­
te a' potencialidade carbonifera do Estado, a; esperan­
ças renasceram plenamente revigorcdas até ,se, transíor­
marem nesta certeza' que existe nos cctarinenses de que
o seu carvão será Ilnalrnente redimido.

As vantagem, <Iue a SIDESC acarretará para a e�o­

ncm;a de Santa Cat:nina c para a própl'.:" economia d3
País ertão inteiramente reconhecidas�'pclos sctôres res­

pcn�áveis da indúsJrb química nacional�' ,"a":sidemrgia �
dos meios econôm1co� que, dir�ta ou iJdiretamêute, se

sentirão benefic:ados cc�n () funcionmnento do nôvo con-

junto industrial catarincnsc. O Sul do Estado, partculer­
mcnte, ganhará novas e vigorosas oportunidades de de­

senvclvimento, ante a mobilização de um imenso poten­
dai' que até �qui pe.mcneccu em grande parte imobili­
zado. De outra parte, o aproveitamento da mão-de-obra
e o pagamento de salário;' justos a todos aquêles que
furem chamados (I prestar seus serviços à SiDESC I)rO­
moverá a elevação do nível social de uma vasta região
catorincnse, aumentando consequenl.emente a renda

"per copito" c o padrão de vida daquelas populações.
Também a agricultura sentirá 0':;' efeitos benéf.eos

da indústria que dentro de mais alguns anos estará em

funcionamento no Sul do Estado. A matéria-pr.me pare
fertilizantes será fornecida cm abundância, posribil.tan­
do o surganentc de indústrIas 'satélites que irão produ­
zir os insumos necessários ao maior desenvolvimento da
nossa agricultura, em cuudições que permltirãu ao agri­
cultor adquirí-Ics a preço,s mais baixos dos que estão
atua'menta no mercado. A SIDESC tornará economica­
mente viável I) uso de fertilizantes na lavoura, propor­
clonando IJ aumento da produtividade rural através da

pr:::!'ica das técnicas mais recomendáveis no .sctor.

Felizmente, agora, Santa Catarinçz pode confiar no

futuro da SlDESC. A seriedade com qU2 o Govêrnn cn-'

cera êste notável cmpreend'menro econômico e a aus­

teridade quc haverá de acompanhar a SIDESC oté a'

StH conclusão, dão-nos Q conforto de sabermos que o

carvão calarinense fei finalmente reconhecid.o em sua

,llllpm:lância e que h�'l'efá de reverter ao bem, COmG��l

de Srmta Catarina e do Brasil, a'havés do seu integral
aproveitamento.

uropeu
Reduzindo " pl'in�ipal objetivo da v,iagem de Nixon

à Europa � aplic�ção de um mecan:slno de "Yerdadei�
ras. cansultas" entre',Washington El �eUi aliados europeus

,

- a propGrções bem mais mOd�s'tJ;ís'; a ":qu�reb franco­

britf,nica, alua'mente, rm evolucão", sen:e parci cnfl'Cliluc-" ...

. . '." ",' ,i. '

cer ainda mais a conf;ança enlre os e�lr'opeus, ameaçuÍ'
a própl':a ex:,;tênc1a' do Mercado Comum: e'comluzir aIS

relações entre Paris e Londres "ao pün�o" mai" • baIxo,
d�sde Wa·terIoo", �egundo o jurnal Sundày Telegraph.

Desde a' recente publicação, em L0!ldres, de um

despacha pretendendQ revelar o contcudo.' d� conversa­

ção do dia 4 de fevereiro entre o Getlel'al' De Gaulle e

o 'Emha�xador brhân:co Cristopher S03mes, assisle-se a

um cungelamentu fl'3nco-britâllic� sem prec�dCl,ltC,'i na

história ccntemporânea dos dúis p�íses! Na'medida tJne
,

'

a verdade da pwblcma a;nda, não, ,está' cl,a:ra, ,s��s deta-

lhe,; penn�'�em conhecer a sua gênese.
Segun(b a versão inglêsa; De GaúUC'J�I1'��a� pl'OpO.:l­

tn à Grã-Bretanha coimúsaçõcs t�ndo ':em :rh{':u cons­

trução de uma Nova Europa que implicaria o fim t.!G
atual Mercado CcnU:"11 Europeu c d� OTAN. EEtu nO\'o:3,

Europa ser'a. d�rigida por um �rupo restrito de. grandes
pctência::. Já pela versão fral1cêsa, De Gaulle havia pro­
llüstü ao r:�l1ba:x:1dor Soames convermções "e:qllom­
túrias", visando �aber �'e a Grã-Bret:.mha CS{i:lV�t pron�
ta a aceit]r as v;as de umtl "Europa europé:a". Esf:a

Furcpa, ccuw !li disse por v*ria::; vêzcs o Genel'aí
De GauHe" Se fund,lria, ,�ôbl'e uma organização cconô­
mie" ma:';-vcrsátII que o' Mercado, Ct:umm e deveria vi­
SJr uma total indep_çndên<::'a, e�pecia'mente no que se

refere à sua defe,!o. Ca:o ;1. Grã-BretanlHJ aceitasse o

rTindpilJ desCas, cdnversaçõe,,'i, -:- o que ela fêz em 13
de fevere;ro - os sócic,; da Fança no !\iCE seriam in­
fmmados. E não éx'ste nenhuma versão do encontro de

De GauHe eScames atH'ovada pel9 Foreigll OHicc e o

Eliseu.

Mos para compreender a atual �uerela é preciso
ycHar ao dia 16 de dezembro, quando o EmbJixadlH bri­
tftnico, rScclltem1.':nte nOlllcado, encontra llei'nard Tri­

cot, o co:aboradOl: ma:s prõx�mo de De Gaulle. Antigo
.Ministro,- personaijdade .iflf�pente do J.lºI'Ú�O Cons�rva-

. '.! ... ,

dor, O nôvo Embaixador, ao a:eitar função sob uma

admlnktração t'l'abalh;sta, tinha, sem dúvidas, em vis­
ta um trabalho importante em Paris.

Êle nunca escondeu seu ceticismo diante de proje­
tos lim ·tndo.s tais como o plano belga, até há pouco acei­
to por Londres, de absorver nQ Ünião da Europa O'ci­
{',entaI (da qual participa a Inglaterra) r:l Merco_do Co­
nium (seUl a Inglaterra). O {Iue êle quer é conciliar seu

p.ú com a França degaulista. Algumas ,.en1:1nas ma.s

tarde, êle dirá: "1969 deve 'ser um ano admirável em

nossa� relações (c{ln� a' França)". Sem que ninguém sou­

bcsse, Süames pede ulIla entrevista cem De GauHe a

flll1 de· discutir "a fundo" ulgulls (lrobl€lJla�. ,AIJÓS al­

'guus atülsos furtuitos, o. enc�ntro é fixado, o qual teve

posteriormente Vál'ios desdobramentos, ficando perfeita­
mente conhecida a Bosição da Grã-Bretanha em man�er
a sua candidatura ao MÇE c a sua participação na

OTAN.

Agora, cnntudo, 'com os últimos acontecimentos, as

rc1açõcs entre o.s dois pUlses parecem tel' entrado l'l11

}l'l"Ocesso de deterioração, com a França julgando "ir­

recuperável" a situação. E' de se esperar <Iue, yenba uma

luz em me�o' à obscuridade do impa�;c e que ambos os

países encontrem um denominador ccmmn para o im­

passe, a nu de que, o quanto :j'Í'ltes, voltem os aliados
ocidentais a vive!r num cErna de perfeita compreensão
e amizade.

DELFII� ANURCEA ,H.EDIDAS PAR,A SUPEilAR, PROBLEMA DE CRÉDITO

Cêrca de NCr$ 680 m'lhões serão injetados pelo
Gevêrno no mercac'o finar-.ceiro até o d;a 5 cie março,
através de yj_ria� meuiu'os de caráter urgeute. E�ta ue·

cisão foi tcmad:l pelo Min:�tro De.Tm Nela a�lós reu­

ni50 Cé;m 'IYmqu�jrcs Ue várics Estados do �aís.
O Ministro c.:a Fazenda 'negou o ex'stência de uma

crise de crédito e decidiu adotar essa:: medidas para
ev:tar "n13'or nervosi�mo no mercado", Segu11do asses­

sôres do Mi�istro, :l sitmção da liquic:<;z bancária é·, ape­
nas SaZ011"l.' Na reunião, os bJnqueiros �e ccmprolllete-.
rem junto ao Govêrno � racicnalizú suas operações pà­
ra eliminar desequ1librios cventu1is.

l\lEDIDAS URGENTES

As pr'ncipais medida3 tcn1:ldas nelas cu�oridades
l1lcnetária: na reuniáo a que ccmparecercll11 tumbém o

presi(�ente do Banco Central e o gerente. de mercado de

c8.pitois daquele banco, S:'. Germano de Brito Vra, são

os SCI'uinte:;:

1) O lç;çtJ1'O v:.t: liberal' inisd:ata!'n�r.tc NCr;� ::0

milhões para pagamento do funcion:Üismo (civ:l c mili­

tar), dentro dos despesas de pes':cal orçamentários;
2) Nos próximos dois dias o Departamento Nacio­

nal de Estradas de Rodagem vai pagélr NCr$ 57 milhões
a cnnreiteiros e fornecedores, re-pectivcmente o mon­

tante de NCr$ 22 l11ilhõc� hoj�, e NCr$ 35 milhões ama­

nhã;
3) O Con�elho Monetário Nac'onr.J1 aDrovorá na

próxima quinta-feira um aumento de NCr$ 60 milhões
l1:l fa:xa especial de financ'amento às exportações. A Re­

golução 71, do Banco Central, fixara essa. faixa cm

NÇr$ 40 milhões, que foi am!_)liada agora para NCr$
100 l1l'lhóes;

4) O Tc:ouro liberou áo Banco do NordcEl:c um

yo'ume de NCr$ 80 milhões, mediante redesconto ante­

cipado da receita dêsse banco, oriunda de incentivos
J"scais, que o Govêrno abre mão antecipaúamente;

5) InwrillJir maior velccid"de na liberação lk
.

"- , '"

NCr$ 260 milhões para a comercialização (.0 safra agrí-
cola, n.:curscs ê:ses que devcrão refluir do call1'10 p1ra
0'::0 ccnt:'Cs urbanos.

o MAIS ANTIGO OtÁRIO DE SANTA CATARINA

GOVÊRNO i.NVESTIGA SITUAÇÃO DO CIMENTO

Quase todos os fabricantes e

revendedores de cimento do País
ccabam de ser enquadrados ern

procea;o instaurado pelo Conse­
lho Administrativo de Defesa
Econcmica,: orgão, federal outono­
me, constituido para investigar e

decd ir sobre casos declarados ele
"abuso do poder económico".

Investigando a partir de ôec
nuncio oferecido pelo seu procu­
rador-geral, o CADE registrou
,[artes indicies em torno da cxis­
tencia de um cartel do cimente,
através do qual cinco empresas
controlam 67% da produção e do
comercialização de cimento no

Brasil. O obuso estaria no siste­
ma de zoneamento e controle de
mercados e na utilizcção especu­
Jativà de capacidade ociosa pari
fins de majoração de preços.

Em reunião plenorio do,
seus membros, o CADE julgou
sufcientes aqueles indícios para
inst1urar o competente proce�'o.
Presidido !lelo 1';rof. Tristão do
Cunho, o Of?-ão de reporta aefmi­
ni!:trativamente ao Min:stério da
Justiça e tem forço inclusiv(! para
,decretar a interver{:ío federal
nas empresas.

O CIMENTO EM 1968

A produção de cimento por­
tland comum no Estado de São

Paulo, no ano passado; aumentou
15,1 % em relação o 1967; seguin­
do levantament'o realizado p�la
Secretario de Economia e Plane­

jamento, que _assinala ter a produ­
ção totãl- brasileira registrado in­
cremento, nes,e mesmo tempo,
de 15,8%. A partir destes nume­

ras verifica-se que o participação
da produção paulista dé cimento
em -relação ao' total nacional é da
ordem de 28,5%. No ano pos�
sado, a produção de cimento por­
t'and somou 1,989 milhão de to­
l1e:adas em 1967 o total da pro­
dução foi de 1,728 milhão de to-

" neladas,e em 1966, T,690' milhão).
A partir de julho de 1968, a

escassez de cimento no mercado
interno, que se prenunciava de:­
de ianeiro, cCqleçou a influenciar
o preço do produto, fazenclo-o
subir const1�1temente. Para aten­
der a demanda interno, o gover­
no permitiu a importação do pro­
duto, como o que se conseguiu
equil.brar o mercado que era, até
então, nitidamente dominado pe­
Ja oferta, segundo a assessoria da
'Secretaria do� Planejamento.

Essa afirmativa é c(mprova-

AGENDA ECONÔMICA
BANCO DO TRABALHA­

DOR - Recurso:; do Funrural
estão sendo cogitados para a for­
mação do Ban;o do TCrabalh'lclor.
Há quem pense na utilização da
Taxo Ce Presidência, que incide
só'bre o consumo de matéria-pri­
ma industrial e totalizo cêrca de
NCr$ 130 milhões. Esta pretensão,
no entanto, teve veto oficial: o

GQvêrno, estuda uma íorma de
extinguir esta taxa, o que reduzi­
ria o cu::to da energia, aliviando
os emorêsas. O oroblema a resol­
ver é 'a ciescobúta de uma fonte
alternativa de r�ceita que substi­
tua os recursos que '-a Taxa de
Presidência fornece rIO INPS.

CIMENTO -, C presiden!�
('a Associação Bm:iltú'a de Em-
preiteiros de 'obras Públicas

•

OBEOP -- Sr. Fern3nócrPe�ruic­
Cl Conce'ção, e o presidente do
Indústria Nacional de Cimento,
Sr. Paulo Freire� discutirão a'nda
('sta semana. com o Ministro Del­
fim Neto, uma formo de centra­
lizar ás im!1ortações do cimento
pelas pró1)ria:, fábricas, como úni­
ca ,maneira viável de evitar as dis­
torções (�ue vêm se verificando
no setor, A orincíoio contrário à
idéia' defendida pelos empr€itei­
ros, o Ministro !,arece agora c1is-:
posto a reeXaminar o assunto.

MENSAGEM AO CONGRES­
SO - Já esti ':endo submetida às
últ:nns revisões o mensagem pre­
sidencial que, de acôrdo com os
textos constitucionais' ainela cm

vigor, deve ser eriv'iada ao Con­
gresso Nacional na primeira se:­

�ão de SUl reabertura, A lllC1Ea­

GI�m tem um'J ênb�e ccc:lôm:ca e

"

da pela observação dos dados re­

ferentes à importação de cimento
nesse ano: ü .meoldo em que as

primeiras importações Iororn libe­

rados, o preço do cimento tendeu
-

o se ,estãbilizar em termos reis,
começando ';: cair quando o volu­

me de cimento oferecido na praça
(nacional e importado) foi tal que
permitiu toseem eliminadas as es­

peculações _- pelo JIlenos em par­
te - em torno do desajuste entre

a oferta e a procura.

A imoortação ce cimento

pelo porto' de Santos, nos, nove

primeiros meses do ano �assaúo,
sornou 44,730 mil toneladas, o

que representou de-pendia de ...

US$ 878 mil (valor CIF).
Neste incio de 1969, confor­

me o Secretario do Planejamento
observa-se uma queda nos preços
do cimento, apesar de õs mesmos

terem sido tomados em termos

correntes, uma vez que não exis­

tem ainda previ:ões sobre o com­

portamento dos !"reços este ano.

Tod"avia, setores ligados à cons­

trução c:vil reclamam que os pre-
ços constantes das estatisticw; .

não são reais. Obri�ados pelo
CADE à formula CLD - custo;
lucro, desp'esa - os varejsta:3 (que
alegam "pagar por fo:,.'.!" aos dis­
tribuidores) cobram tranquila­
mente nas notas fiscais uma sobre­
taxa, rotulando-a de "despesa', de
frete", vigente mesmo quando a

mercadoria é retirada nos depósi­
tos pelo proprio comprador.

CONSTRUÇÃO CIVIL

A taX1 de crescimento' cio in-\
dice 'do custo da construcão C:vil

. ' ,

elaborado !'leIa A�::esoria Técni­
ca da Secretaria do Planejamento,
foi de 1,7% em janeiro deste ano,
inferior à oh:ervada em janc:ro
de'1968 (que foi de 3,7%). Consi-

I denndo-se que esse índice não' so­
freu aqescimo em dezembro do
ano pas�aao, o comportamento
dos dois ulfmos meses significará
talvez uma tendencia para a nor­

malização dos preéos dõs materiais
de construções, eras quais o ci­
mento é um dos prin'c:paj� com­

ponentes.

Nol município de São Paulo,
o custo da construção� civil (cuio
indlce . 100 refere-se a janeiro de
1967) aumentou no ano pa:'sado
em torno ele 50%, segund'õ dados
fornecidos pelo Sindicato da In­
�ustrÍ1 de Construção Civil de
Grandes Estruturas no Estado de
São Paulo.

é otimista quando às possibi lida­
des que se abrem 00 desenvolvi­
mento bra!: ileiro. Os ór\!ãos téc­
nicos da Presidc�cia da

-

Repúbli­
ca e do Ministério do· Planejamen­
to, de acôrdo com instruções do
Presidente Costa e Silva, ded;ca­
nim-se febrilmente ii tarefo de

redigi-lo cm' curto es!,aço de tem­

po, o qúe está praticamente con­

cluído, No entanto, ainda não se

pode afirmar quando será aprovei­
tado toci'o êste tro'oalho, ou, seja:
quando !:erá reaberto o Congres­
,50 para receber a m�nsage111.

BANCOS DE �NVESnMEN­
TO - A !1artir' de junho pró­
ximo, de acôrdo com a Reso-

'lução 93 do Banco Central, os

bancç� nrivados de investimel1to '

que ntili�arem na suo denomina­

ção a ex!"ressão "de dc:envolvi­
menta" terão de alterar seus C�­

tatutG'3 pu ra reti rá-Ia, A partir
daquela data __:_ 27 de ,junho - él

expressão "banco de .' desenvolvi­
mento" IS nrivativa dos institui­
cões estaduais ou re2:ionais de
e �

contrôle acionário dos Estados ou
da União.

FINANCIAMENTO O

p,'csidente do Banco Nacioml de
Desenvolvimento Econôri1:co, Sr.
Jaime Ma�ra'si de Si, assinou
contrato de re�)asse de recursos

ccm o ,Banco Regiond I de Brasí­
lia SIA, no âmbito do Flpcme,
no valor o'e NCr$ 1 milhão, a fim
de estimular o aumento da produ­
tividade de !)equenas e médias
cmprêsas do Distrito Federal. Ou­
tro financiamento foi concedido
à Pire'li SIA, no montantt: de
NCr$ 1 L 150 mi l1:ões.

, I
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Com a boa musica de' Mírandínha, sábado esteve ,IIbasta�te concorrido o 'Santacatarina, Country Club. No

I

�II' '

'oitavo botequim", vímos com constante animação 0<;

casais Pau� Cardoso, Carlos Eduardo Orle, Enio Luz,
César B,. Silveira, Vívaldo

'

Gf;l.rofal.s e' Galdíno José
Lenzi.

Para tratar de assuntos ligados a9s lançamento do I'Hotel Internacional 'de, Gr�vat�i, esteve: Cm nossa cid�-•

.' .; , : J.' , :" •• r.;; .' :;, -

"

de segunda feira: ,e almoçaram iem companhia do Depu-
tado Valdemar 'Sales' no ,Qtiereribil'} Palace, 0:0, Srs. Helio �I
Armando Agustínellí: e FláviQ Meireles�' � I

, , "

,'i

AniverSari�u ontem, o' Deputado Nilton Kucker,

Com muita slj.tis�ação tive q. notícía qu� já se en­

contra em' C�bei;ltd�s ,r€5tapeI�ctq.o 4� seu tratamento
de sande o Sr: Ó�saf'Itaá',os. T��lbéIl'! 14i tniorrnado, que
o casal Ramos já' e;t� de' apartamento montado no R::1,
onde vai residir.

:' �; ';. -

Num grupo 'de, amigos 'foi, visto ontem jantando' no.

"\. '

Querencia Palace, o Dr. Cleones Bastos.

Fomos informados que, r.pguel Procopiaekí filho, o

lovem-bom-partido,' circulou "no nosso carnaval, mais

�ão acompanhado 4�q\l,II1.: '\>6rtlt�: ��\lr�, '�\l0 vírnos .no
,

,,',,' ',"
,. ,

, � .:"'.' i,:�, '
.

Baile Municipal" em 'São; fa1J10. "

,

,

.) ;.

com um jaI1ip,];" emNa semana seu

apartamento' Ern1fpi e 'Zl:llna 4yila, homenagearam o 'r
�

i�
I�

ii

'.llnO Deputado Egydio Ltmard,i. S�bado as 16 ho!as em

isessão solene ná" Assembleia Legislativa, assume a Prc- i�,sidência do' pOde� Legi�fâtivo cie' Sa�t� CatarL'1a. i
'

i }1

iII03 Senhores: José Bo-,

carioca Armando Pettigliani.
.-.",

Cnegancj.o de' Porto Alegre
nifácio Rangel e Raul .G�éicobone.

O Sr. Ney F�I'reita e o Sr. Antônio Leal, fomIn vis­

tos jantando no Querepcia falace.

,

, No r.:tar mor da Igreja Matriz de Itajai sábado 1)r6,

I'ximo as 18 horas d!!-r-se:á a eeÍ'Ímônia da 'benção ,'n12,- í
trirrtonial de Matià, Ál1-ieÚa' t,.irihl1tes e Paulo Mendes. I fOs convidados cÍas fammás 'M�lide� . e Linhates, serão

rebepcionados nos sàlões da Sociedade. Guarany. I
'

I
I
I

Sábado t>rÓximo a sbcieeládé de. Cticiuma estará reu­

'nida n05-' salões do "Qriciulna Clube" �ara a festa de

15 anos, da bonita, jah.� Frei,tás.I

, .

I,

Amanhã, na tão comentÍi.d�". Lagôa da Conceição.
f'erá imiuguqtdà a "WhisItetià :Mft�ge".

Acabq ete ser· llifÓhhadõ qijb thais Uma lUxuosa bou­

tique vai �er ináü�rã,cta: ,M •. pí,:tiximo rilês, no EcÍlficio
Centio Comercial de FlbrHinÓpbüs.

li I
Com �lm jantar intiluQ l1�. semana. que passou, foi ' I

comemorado o aniv�rsário ÇiÍl . simPij,ticà Sra. FernancÍo I

(Zulma)' :?aria.

1 _.

PensamCl�iI) dÓ dia: Qherét é, qui�e sempre poder::,

o que é excessivamente rato é ,o quertr.

II
-�'-_.��-�-::_.. -L'<�!

Os senhores Y. Shirkov, mem­

'bro de seção de pesquiso econo­
mica do Gosplan (orgão russo de

planejamento), M. Y. Volkov,
tecnico austriaco irá secretariar
o encontro e os professores norte­

americ:lnos' Arme-riU Phillins c M.
Emelcuk estão trabalhando ativa­
mente no Ministério do Indústria
e do Comércio, preparando os

documentos basicos da' reunião.
Será analisada a ut i I ização da ca­

pacidade industrial do Brasil, do
Argentina, da India e dos pai:es
africanos.
A reunião de neritos .intcrnccio

nais patrocinada pelo Organiza­
ção das Nações Unidas para o

Desenvolvimento Industrial tem a

finalidade de debater o oprovei-

.' i

t

�
As novas cedulas de 1, 5, 10,

50 e 100 cruzeiros novos foram
idealizados nor um brasileiro
'Aluisio .Magolhães, autor do sim­
bolo do 4.0 centenário' ccrioca -

e serão fabricados no Brasil. De
foro continuará vindo o papel pois
nocsa industriá ainda não está ca­

pacitado para Iobricá-lo. Tam­
bém do exterior vieram as matri­
zes, que foram gravadas por um

técnico inglês, sob o supervisão
de Aluisio Magalhães, um traba­
lho que durou 8 meses.

Para a impressão do novo di­
nheiro o País 'utilizará nnquina:,
eletronicas, alzumas pesando até
35 toneladas,' e que exigiram a

construção de um novo prédio pa­
ra a Caso do Moeda, no Rio. 0-
adtigo será transformado em mu­

seu de numismatica.
Assim preparado, o Brasil pro­

duzirá 30Õ m-ilhõ8:3 de ce,dulas
-

por
,ano, b ,que sigllltlCa 'que o meio
Circubnte poderá ser renovado de
4 em 4- anos.

IMPORTAÇÕES,
Até o presente o papel-moeda:

brasileiro era fabricado na Ingla­
terra e. nos Estados Unidos pela

Após entendimentos com o go­
verno broz ileiro, pelo Itamarati a

UNIDO - orgão da ONU para o

desenvolvimento industrial - es­

colheu o Brosil como sede, para
promover a reunião tecnica. Se-

CIRCULAÇÃO
Atualmente a moeda drculun-

Serão apresentadas medidas pa­
ra desenvolver o mercado inter­
no paro indústrias com alto grau
de capacidade ociosa. Mas o que
ajaisl interesta aos' tecnicps sãb
as possibilidades de utilizai' a co-

.pacicade industrial ociosa para
dução de mercadorias 'destinados
c trocas internacional, no esque­
ma de cooperação regional e eco­

nômica. E:tão planejadas ainda
várias visitas a empresas e orga­
nizações comerciais. Todo o en­

contro está sendo coordenado pe­
lo Ministério da Industrio e-do
Comercio.

.

: :; � �
Na França por exemplo, o fl-an

co novo comecou o circular. há �
10 anos c ainda existem ce,dulas'
de franco antigo em circulaçiü��i;
A partir de .julho a Casa da Mdefh
do iniciará a fabricação de 300"
milhões de cedulas, que estorão
prontas em julho de 1970. Duran
t'e: 5 me,:e's o País' estocará dinheí�
ro novo, estando prevista para de­
zembro �este ano a entrada em
circulação da primeira rúncssh ;do
novo dinheiro. .. , .

:�
�.< ;.,; j ; ii;; r :

O rec01himento 'dó di!:lheifo bn-'

tigo ,serhs fêito; a partir de então
nas caPiJais;; por intermedio dos

delegacias do' Banco Cen:-ral. On­
de não as· houver, o recolhimento
"erá efetuado pelo rede bancária,
que remeterá a arrecadação p.ora
o Banco do Brasil e este poro o

Bunco Central.

Morte de bibliotecas

1étnicos debaterão na Guanabara
aproveitamento da·· capaCidade ociosa

Para narticinar na próxima tomento do capacidade ociosa da gundo os tecnicos, três setores
semana de uma -reunião da Orga- indústria para fins de exportação. industriais merecerão atenção eS­

nizaçã dos Nações Unidas para Será realizado de 3 o 13 de mar- pedal: ferro e aço, alimentos e

o Desenvolvimento Industrial ço próximo no Rio de Janeiro, no texteis. Também o setor d� ,fertili-(UNIDO), durante a qual será Hotel ela Gloria. zantes será es'udcdo cuioadosa-
debatido o aproveitamento ela Os participantes do encontro mente, em documento especial,
capacidade industrial ociosa para em sua maioria peritos da ONU, AG.ENDA
fins de exportação, já se encon- são provenientes dos seguintes A .cgenda do encontro, que du­
tram no Rio varias técnicos e pe- países: Austria, India, Estados U- rará dez dias, prevê a identifica­
r�tQ:51 internacionais entre os nidos, Belgica, Chile; Etiopio, Ja- ção dos problemas concernentes à
quais professores de universidades pão, Brasil, Egito, União Soviéti- capacidade ociosa em países em

norte-americanas de economia e ca, Argentina, México, Israel; pe- desenvolvimento, a avaliação da
especialistas soviéticos em plane- pelo Brasil farão parte do encon- situação atual a respeito do capa­
jamento.

.

tro os senhores: Rui Leme, ex.. cidade de utilização em diferentes
presidente do Banco Central do países e ramos do indústria e,
Brasil, Mauricio Pinheiro, da Co- finalmente, o estudo aprofundado
missão de Desenvolvimento lndus das causas principais da capeei­
trial do MIC; Alberto Vieira, do dade ociosa.
Centro de Estudos Econômicos
do MIC; JOS€ Luis Almeida Bel­
lo, do IPES; Mauricio Bevilcqua,
da CACEX do Banco do Brasil;
Manuel Orlando, da Confedera­
ção Nacional da Industria e Carlos
Tavares, da CNC. A Cepcl e o

Instituto Latino-Americano do
Fenv v do Aço serão também re­

presentados.

Brasil fabricara seu papel- moedaempresc "Thomas ele La Rue e te .no Brasil é de aproximada­
Co. Ltd." e pelo "American Bank mente 5 bilhões de cruzeiros no­

Note Co." No mundo inteiro, a" vos. Paro renovar todo esse di­
penas 2 países com população, cu- nhei ro 'Iêerão necessários, nelo me

perior a 50 milhões de habitantes nos, 5 anos, segundo informou a'
não fabricam seu proprio dinhei- Gerencio do Meio Circulante do
ro: o Brasil e a China Comunista. Banco Central, setor que se cn­

Pequim importa ceoulcs do Ja� carregará da tarefa.
pão.
Durante todo tempo em que o

nosso dinheiro, foi impresso no es

trangeiro, as matrizes permanece­
ram sob a responsabilidade dos
firmas fabricantes, o que consti­
tuia conctcnte amcaça á seguran­
ça n(icionaL
A imnressão de nossos cedu-

1<1S' pó'r"�duà's' fi(m'as diferelltes' ti�
nha, como consequência, a exis­
tencia de motrizes diferentes para
dinheiro emitido no mc::ma epo-·
ca. O fenomeno C3usa frequentes
problemas no estrangeiro, onde a
cedula de 10 ,mil cruzeiros' anCi­
gos por exemp"10,' é muitas vezC;s :
considerada como falso pois desc'-·�
nho,', côr c numero imp-resos no

Inglaterra e nos Estad�s Unidos
são diferentes.

vel poeta catarinense Luiz Delfi�
no, já. temos falado pelas colu­
nas dos jornais, apelando para 3.

ação governamental, no sentido
de adquirí-Ia dos herdei�os de
Luiz Delfino, para ficar na Bi­

pIando, um dêstes dias, o espetá- blioteca Pública do Estado, como
culo horrível de um acúmulo de relíquia preciosa, acervo L�e
livros, pertencentes a um conhe- obras importantíssimas, selecio­
cido meu já falecido, dispersos nadas por um dos maiores culto­
pelo chão de uma garagem, on" 'res das boas letras, que o BrasH
de ,foram coloc:;tdos, durante a' tem conhecido.' Visitei, quando
ause"ncl'a dos moradorks, corto'l- .

d
.

D C d '1', - ora am a VIva .. or e Ia, umJ.
se me a àlma de �anci11ante' G11 das netas de Luiz Delfino, no po-
gústia, mas, ao mesmo tempo rão da ,casa de sua residência, Ü
pude ter a exata compreensão da rua Conde Bonfim, 1335, no Ri:)
precariedade de tôdas as cousas de Jal�eiro/ a grande bibliotoc:a
terrenas, ainda as de mais aCC!l' dêsse nosso ilustre conterrâneo
tuado valor e util::(.!ide. e pude bem avaliar o quan!:o

Sic transit gloria l11ua:lL. ali estava de obras preciosas,
Passageira é a glória dêste mU:1- muitas de encadernação primoro.
do. sendo somente eternas aS sa, pois Luiz Delfino era <;lot\ldo
conquistas da inteligência e C<l v elo gôsto artístico privilegiado,
vontade, alicerçadas· nos inabalá, plC:ontrande�3e na residência ele
veis fundamentos dO. carids,d0, sua referida neta, muitos objetos
que tornam os homens f:úz83 de fino lavor e de extrema OI'i­
pelo hábito

.

de bem !::ei'vir ::'.0 ginalidade; além dos livros que
próximo:- Oe fôra adquirindo no curso de

Nãó obstante esta advertên::;;a sua longa existência e que lhe
salutar de razão esclarecida ,pela ministraram aquela irr:ensa c<.,1-
experiência, é sempre com imeu- tura, de que nos ficaram vivns
êa dor que SQ registra a morte demonstrações nas diversas obra:;
das bibliotecas, pois que são das poéticas que legou à posteridade
os fecundos. reposit�rios de pre- e que um ele .seus filhos teve o

piosós elocubrações que or; ante- carinhoso cuidádo de fazer pJ­
passados ilustres formulamm cru blicar. Por essa ocasião, escrevi
suas mentes alcandoradas e nos ao govêrno do nosso Estado, oie.
deixaram registradas nas páginas recendo, da parte de D. Cordélia,
de livros úteis. 'por preço a combinar, tüo vallo-

De uma, dessas bibliotecas, sa biblioteca. Dessa co'rrespon.
em estado precário ele CO:1sel'va, dência nos ficou alguma cspc­
çíi.o c quo ,pode ser lcvada ü ral1r;u. do ver o ofErccimonto :led­
morte, pGl'tencente ao iI�e.:;qucc�· to, maG 11 rcaUda,de e que ail!õ.':

•

Arnaldo S. Thiago

Das cousas (�esoladoras� a

que neste' mundo assistimos" a

mais desoladora é certamente a

morte das bibliotecas. Contem

dessa vez nada pôde ser feito!
Antes de vir pan', Floriarid-'

polis, procurei entender-me corri
D. Cordélia Delfino sôbre o as­
sunto, supondo que estivesse ,em
pauta para uma oportuna �olu­
ção - e soube, então, que· (;); últi·
ma neta de Luiz Delfino já ha­
via falecido. Quem me, falava,
dando essa informação, era um�l,

filha adotiva de D. Cordélia, de­
clarando que a biblioteca ainda
lá se encontrava, mas que eia
nada me pOdia dizer sôbre a ofe:·
ta em q.uestão.

Como se vê., será dentro' de
pouco tempa mais uma preciosa
biblioteca de grande homem es­

tudioso e cu�tíssimo, que se des­
tina à morte por. dispersão de
tão ricos volumes, ou pela de��­

truição eventual dêssc precio�o
acêrvo de livros utilíssimos .. ,

Será, ao lado da rememora­

ção histórica da destruição da bi­
blioteca de Alexandria, que os

homens inclimidos à cultura vivem
a lamentar, mais uma dolorosa
lembrança de morte de bibliote­
ca!

'Que fazer? Tout passe... tout
caS!le... toui lasse... Felizes· oram

05 lio�sos tupi-guatànlt:, Ciu
extensa costa brasileira, viverruo

.

no paraíso da Ibiporanga! Fellze,3
porque guardavam tudo de me­

mória. Não tinham outros i.ivr03"
a não ser os da viva NaLurez-a..
'Para êsses homens elu paraíso,
a perda desle provl..Ít.. ck krc:n
visto ��, 103, ,

- L.... .

SRTA. ,RELÁDIA !{OTZIAS
Em seu apartamento à rua Deodoro, la, comemo­

l'OU com um grupo de amigos mais um aniversário a

elegante senhorita Heládia Kotzias.

Compal1hia Siderúrgica Nacio:nal
Vinculada ao Ministério da 'Indústria e do Comércio

AUMENTO DE CAPITAL - SUBSCRIÇÃO DE AÇÕES
PRORROGAÇÃO DE PRAZO

,
AVISO

A CAIVIPANHA SIDERURGICA NACIONAL comuni­

ca a todos os interessados,' acíonístas ou não, face às

numerosas solicitações que lhe f�ram feitas no sentido

'ele ampliar o prazo anteriormente estabelecido para a

subscrição de ações do Aumento de Capital,
cessamento,

.

que resolveu permitir sejam tais

ções feitas até o dia 31 de março p/ vindouro.

err; pro­

subscrí-

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1969

(Plínio C�ntanhcdc - Diretcr :rel3oureirc

EDI'fAL

CONCURSO

O Diretor da Escola T(;cnl;�a Federal ele sant« Cata­

rína.. no uso de suas atribuições, autorizado pelo Ato

Complementar n" 41, de 22 de janeiro de 1969, declara

abertas inscrições. pa�a ps seguintes concursos a se­

rem realizados no, dia ;'04 'd� março próximo:
1. ctraso DE DIFICAÇÕES

,:

Professor de Desenho Arquitetônico".

\
, ';

Professor de Prática Profissional'

2. CURSO DE ARGRIMENSURA,
Auxiliar ele Prática �rofissie�;l (topografia)

�. CURSO DE MECANICA

Auxiliar de Ensino (prática profissional) "

';�: v

'1. EDUCA:ÇÃO FISICA

Professor ,
ele Educação, 'Física

5. Profes�or de Inglês
As admissões serão feitas na forma da consolidação

das Leis do Trabalho (contrato).
!l.s inscrições estarão

espediente, ria, secretaria

de março de 1960, ondo

abertas no horário normal de

geral da "�Esc�l�" atê', (6�; dia 0::1

pcderão : ser .!bhudas\ '. .maíores
.� :".� ,�'.h ;--x '

informações. '

Em Florianópolis, 21' de Ievereiro de ._.1969
!"REDER!CO GUILHERl\'lE' BUENDGÊNS' ':"": DÚ'eto'r �/ ! i .:

- '" 2l6q; "i/1

/
/

;. �'

PJJrrXCII) l',Çl\:Q" c;
,

7

•
I .:.<

•. ;"'�;' ;·qi�,i.
j'osé de Miranda Ramos

G

I Silvia Ribas lie, Miranda Ramos.

participam' aos parentes e pes;soas
; amigas, o contrato de casa�r�to de

seu filho José com a srta. Loisemery
Anacleto.

Waldema)� Anacleto

e

Maria
.

Conceição Anaclelo

partidipam aos paretltes e pessoas

imitas, o contrato de casamento de

�:�l', �Ú1J;J.a LoisemGry com o' dr. José

,1:) Miranda Ramos Filho.

LOISEMERY E JOSÉ

NOIVOS

Florianópolis, 19/2/69

Ministério dos Transportes
Deuarlameillh-o t�a[;iOiUªX dre Esiradas de

..

B�d�gem
16� DISTRITO ROiUjVlÁRIO

COMUNICADo'
A Chefia do 16° Distrito Rodoviário Federal, 'cha­

ma a atenção dos Emprêsa:3 dedicados à construção ro­

doviário, nara a TOMADA DE PRÊÇOS que a Divisão

,de Const;ução do DNER fará realizar no próximo dia
13/3 do corrente às 10,30 horas, paro o projeto e cons­

trução da Ponte sôbre o Rio Urussanga, Ponte sôbre o

Rio Sangão G Viaduto sôbre Estrada de Ferro Dona
Tereza Cri:õtilla, obras de arte especiais estas, localiza­
das 110 trêcho sul da BR-IOI-SC, cu mais precisamente,
'entre Tu:,arão c ArarLllígLlá,

Os interessados deverão !)l'OCUnf aquela Divisão
do DNER, sita à Avenida Preside,' le Vargas nO 522;
Rk> de Janeiro - Gu, para lllelhores e,clarec:mentos.

Florianópolis, 26 de Fevereiro 1969.
HILDEBRANDO MARQUES :O� SOUZA

Eng. t..here 0'0 16°. DRF -- Florid110pOllS,,- S.C.

Admitimos moça maIor de icladv, cem pl:itiL:a c13

escritórIo, datilografa, saláno '<1 CUb 1 ".,1, "..; \..allcdda­
tas deverão comparecer 11 !UnIdas de: documento no ho­
rário cf.!:; 3,00 iw 11 hOJ,:l:J, lU lllll. C"k 1vl.,Ir'l 11 .:;"

",

�_� .......... "'-III...., ....

,"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o a a
de Cadeira

I Gilberto Nahas

A Associação dos Cronistas E:;;PQrtivos de Santa Ca-

tarína aos poucos vai marcando sua presença no cená-

rio esportivo do Estado, com suas realizações e com

empenho da atual Diretoria, em fazer da 'entidade, urna

associação realmente para todos. os cronistas, não só

ria capital, mas também do interior.
,

Após a campanha da sede própria íníelada

do no centro da capital, pagando religiosamente �s preso,:
'tações, com o auxílio inestimável. dos clubes que cola-

borararn e continuam a colaborar" com a Ac�sc,' ini­
cíou a seguir

_ campanha no sentido de filiar todos. os

cronistas do Estado, remetendo ao iú'f:erior,. propostas,
ofícios, circulares sôbre o funcionamento 'da, entidade,
'para que ela venha a ser realmente a' 'ASsociação, dos
Cronistas Esportivos de Santa Catarina e" não 'de Flo-

ríanópolis. Quero crer, que embora tenhamos em 'Joir.­

ville e Itajai entidades congêneres, nada implica. que
todos se inscrevam na ACESC. E' preciso' união; .tra-
balho, cooperação de todos, para alcançar os nossos
objetivos. Infelizmente, ainda encontramos os descrerí­
tes, os que não movem' Uma palha 'para o bem da cole­

tividade, e permanecem inertes, deixando de perte':lcfr
g uma classe que tanto luta pelos esportes, 'f' que, mais

que qualquer outra, deveria ser' unida,,' postulando ,to·
dos 'pelos mesmos ideais. Algumas pro�ostas' estão che­

gando do interior e breve- teremos na: ÁCESC 'todos os

cronistas de nosso Estado, sejam eles, de' Tubarão,
Criciuma, 'Brusque, . Itajaí, Rio do soi- ou Joínville.

O que interessa para nós todos é· a- classe nnída, o

intercâmbio, a troca de pensamentos e um
,. trabalho ín­

cessante pelo esporte de Santa Càtarina.

/

Il}(�I�ad(ffi�l�!d(j]) de Arbilros b,ix4
,

reselaçãe
O Sr. Gelson Demari:a, Diretor do Departamento' d�

Arbitras da FCP" baixou resolução, exigindo .que. todos
os árbitros inscritos compareçam às físicas das terças
feiras as 19,30 horas, seguindo-se ,bate-bola,' para apri­
morar o prenaro físico dos árbitros e auxíííares. O 'não..I.: oi:

•

comparecimento implicará na não' eséalação dOS referi·

'dos árbitros para a rodada de domingo,., como árbitro'
Oi( auxiHar.

Por outro lado, o própria Departamento escalou os

auxi,iares dos árbitros, medida nova no corrente ano,
óevendo ser feito rodísio entre os auxiliares que .mais
&e destacarem, sendo todos obrigados a se apresen-

tarem com bons uniformes, bem barbeados e cabe}-o
cortado,
Seria recomendável que todas as Digas do� inreri6i

adotassem as mesmas medidas, que visam 'unicamente
melhorar o índice técnico das arbitragens. e COlOCH

árbitros e auxiliares em bom conceito perante a opio
nião pública, principalmente para moralisar a classe,
e para o bem do futebol de Santa Catarina ..

DR. ANTOl\UO SANTAELLA
Professor de Psiquiatrifl da Faculd:::de1 de Meclidrüi

- Problematic'd Psiquica Neuroses.

DOENÇAS MEN1AIS

Consultorio: Edifício Associação Catarinense de Me­
dicina - Sala, 13 -- FOlne 2208 - Rua Jerohilllo Coe­
lho, 353 - Florianópolis.

VENDE-SE TERRENO
Vende"se um lote 15x30, defronte ao bloco da

Caixa Econômica Federal, em Jurerê.
Tratar com Joel Figueira - Fone: 2094 - perío­

do da manhã.
'\

Ministério dos Transportes
Dep�rla�enft� Nacional de Estradas de

Rodagem
ISO DISTRITO RODOVIÁRIO

COMUNICADO
,

A Chefia do 16° Distrito Rodoviário Federal, cha­

ma á atenção das En�prêsas deçlicadas à construção ro­

doviária, para a TOMAI)A DE PMÇOS que a Divisão
de Construção do DNER fará realizar no próximo dia

13/3 d<J'corrente às 10,30 horas, para o projeto e ,cons­
trução' da Ponte Isôbre o Rro Urussanga, Ponte sôbre o

Rio Sangão e Viadut'o sôbre Estrada ;de Ferro Dona
Tereza Cristina, obras de arte especiais estas, local iia­
das no trêcho sul da BR-101-SC, oU mais precisamente,
entre Tubarão e Araranguá.

Os interesl!adas deverão procurar aquela Divisão
do- DNER, sita à Avenida Presidente Vargas nà 522,
Rio de Janeiro-GB, para melhores esclarecimentos.

Flülianópoli." 26 tle Fevereiro de 1969.
HiLDEBRAI\TDO MARQUES DE SOUZA

Eng. Chefe do 16°. DRF - Florianópolis - S.C.

••
' I .•.•

o
O Campeonato

"de Futebol de 1969
Catarnense

Divisão

'NO "ORLANDO SCARPEJ_.LI"

na
/ I

,
,

era mesmo
do que do povo depende a salva­
ção do nosso futebol que há tan-.
tos anos luta pela recuperação da
supremacia -do esporte elo' balípo­
do, no Estado:

NADA SABE O PRESIDENTE

Segundo apuramos, o sr. Os
ni Mello, presidente elo Federo­
ção Cotarineri.e de Futebol teria

, declarado a .um repórter nado sa­

ber do. propalaóo caso de irregu­
laridades havidas' na expedição
dos contratos dos jogadores que
deram entrada na F.C.F. às últi­
mas horas ,de ':::ábado, sem terem
sido' assinadas pelo presidente em

exercício do C'Onselho Regional
de Desportos, esportista Ody Va­
rela, falando-se que quem as': inou
,os contratos foi outro membro do
: rrferido órgã.o: O ambiente nos

meios; ;futte'btlU(sticos do Estado
é de exoectatíva.: esperando-se a

qualquer- rnórnento um pronuncia
. menta "dos 'presidentes da FCF e

CRD. Vemos aguardor.

�f C ro V rá dia 3
•

Prova Clássi a Jrav sia
Coqueiros- ·lorianõpoUs a nado

, A nova diretoria da Federa­

ção Aquático de Santa Catarina,
tendo' a frente o desportista Eurico
Bastemo, real izou sua primeira_
retllli,ão 'na noite de ,segunda-fei­
ra, abordando com a Comis::ão
Técnica de Nataçao assuntos ,ati-
nentes áo esporte das braçadas,
até então relegado ' ao esqueci­
:mel'ito' desde que entrou para o

contrôle da entidade. Quer a no­

va diretoria' da FASC promover
disputas com intensidade, tendo

na oportunidade marca\do o dia

30 do próximo mês de março pa-
, ra a reali,zação de uma prova
"da'ôse aberta" denominada Tra

vessia Cóqueiros�Florianópolis,
com saída do Coqueiros Praia

Clilbe _'e Chegada na Capitania
cld� Portos.' Serão entregues. pré:..
mias .pa,i'a os dez primeiros colo­
cados e ,as inscrições já foram 0-

ber'tas, podendo 05 interessados

diti'girem�se às emissoras locais.

In.sp�tori«( de Educação FÍ3ica e

S€cretaira da FASC, nos altos da

ex,�Confeitaria Chiquinho.· Foi a­

,provado o nôvo regulamento de

Natação da entidade e' escolhidos

presidente da Comissão Técni­
ca de Natação e Diretor Técnico
de Natação os esportistas Ni!ton

Pereira e Libório Silva.

,REUNIÃO HOJE COM O

REMO,

Hoje, à noite, a, nova di reto

•

O jôgo Figueirense x Ferro­

viário, bem corno todos os que o

Figueirense disputará no certame

como mandatário, será no estúdio
"Orlando Scarpelli", de proprie­
dade do clube presidido pelo es­

portista Valdir crvrachado.- Está o

Figlleirense, a exemplo do que a­

conteceu no ano. pasraoo. dispos­
to a prestigiar sua 'praç� de es­

portes -,que, embora ainda sem o�

Ierecer grande conf'ôrto aos espec
téldores,--possue um do� melhores,
senão o melhor, gramado de San
ta Catarina, consequência da boa
conservação por que passo periõ
dicamente o topete-verde, Espera
a nova diretoria, do Figueirense
todo o .apoio de sua torcida que
é das maiores doEstado, bem co­

mo dos adeptos do Avaí e de
outros clubes, a fim de que pos­
sam os seus prélios na Capital o­
ferecerem orrecadações condizcn­
tes com a Importância do certa­
me e possa o

-

alvinegro "r.eforç ir
seu elenco com a contratação dê
novos ostros da pelota, ressaltan-

ria da FASC estcrá reunida pela
segunda vez, de; ta feita com os

. presidentes dos cl ubes de remo fi

I iados à. entidade. Em pauta o

Troféu Brasil de Remo, que o ca

l!,=ndário da entidade, e�abDrado
,

no ano· passado, marcou, para ser

efetuado no mês ele abril. Como
se' sabe, a promoção da disrl1ta
L:iJa· p,ieiteocia à Confederação

Bra:::ileira de Desportos pelo Clll­

]Je Nátfiico Riachuelo que a se­

guir abriu mão, ficando a entida­
de ,para, resolver o assunto, que é
também de sua alçada, pois re­

presenta o esporte remístico no

Estado e deverá dar uma satisfa­
ção à mentora nacional. Segundo
nos informai.! o sr. Eurico Ho,:ter

no, a FASC verá o que 'poderá
fazer, estando, caso venha a con­

cretizar-se a desistência do Ri3-
chuelo de promovê-lo, recorrer ao

Aldo Luz e Martinelli, auxilian­
do-os lia que fôr possível. Sôbre
o Calendário que a FASC é abri

gada a obedecer,· disse-liaS os ór.

Eurico Hosterno haver necessida­
de de uma modificação nas datas

para não sobrecarregar os clubes
com tantas competições de vulto
num espaço de tempo por demais
reduzido,- De acôrdo com o C:l-­

lendário. em vigor, dia' �o de mar

ço será· efetuada a Regata Pré­
Campeonato Catarinense de Re­

mo, seguindo-se o Troféu BrasiJ,
el'Í1 dia ainda não marcaLlo elo

Convento.· ahr
(Cont. da 2·. pág.)

nhão é uma delas".
"Mas em Pluscarden, explica

isso n,ão deve ser tomado como

indisciplina".
O pror acorda assim todos

os' .dias às cinco horas da manhií.
O café da manhã é, servido

às sete I horas. O tempo que pre­
cede o café é dividido entre. a

instmção, a reza, e o trabalho
no convento e nos jardins.

Após o lanche, frequentemen·
te de peixe e ovos, o dia é vivi-

• 1
.• _

a

Espeéial - terá me:mo prosse­
guimento no próximo domingo
com. a real ização da segunda ro­

dada que marca mais onze encon

tros, sendo o que para a.ta Capital
está programada a peleja entre

Figueirense e FÇ!:rrv�F'I�'io,' dois
dos que não conseguiram vencer

.na rodcda de abertura. O Figuei­
ano, paso>' rense foi até Criciúma, onde re­

sado, quando o Presidente Lauro Soncíni tomou a de-
. sistiu bravamente ao poderio do

cisão de comprar 2 salas em moderno edifício instala- .Metropol, ocabando por ser der­
rotado nor três tentos a zero, en­

,

quanto
-

que o Ferrevár!o, atuán­
, do em seu reduto ante o Atlético

Operário perdia seu primeiro pon
'to

.

consequente do marcador i­
" gÍJ�1 que o final da' ,peleja acusou,

�i:es,!lHado êsse que ti torcida TU­

bionegrô .interpretou corno .

uma

derrotá. Assim, teremos, dom ingo
o 'jôgo entre .rubrc)hégros; e' alvi­
-negos, ambos objetivando a reabi-
litcção,

.

I
mês de abril; Campeonato C 'lI a-

. rinense de Remo no dia 4 de maio
e ,encerrando o calendário 68169
a Regata Internacional de Santo
Coltarina, promoção do Clube de
Regatas Aldo Luz, no dia 25 cio
l11e,rno mês. Acha o nôvo maioral
da F ASe ser po�sível (] realiza­

ção do Troféu Brasil e Regata In

rernacino�1 n,um meõillü dia.

lJGO LEONARDI ESTP
NA ILHA

Vindo a negócios, encontra­
se nesta Capitell desde anteontem
L conhecido constr 'r de barcos
para cçmpetições .de remo, Ugo
Leonardi, que já construiu vá­
rios barcos e remos para o Clübe

Náutico Francisco Martinelli e

que de','erá entrar em contai'o

com diretores do Aldó Luz que
quer enriquecer s'ua' frota com a

aquioição de novas u\Jidades flu­
tuantes. U,go Leoliardi trouxe à
diretoria db'-Martfn'elli a boà 110

va: o outrigger a 2 remos com ti­
monerio na próa já se encontra
a caminho, devendo nas próximas
horas dar entrada no galpão d.o
rllbronegro. Sôbre o outrigger a

quatro remos sem timoneiro, que
,o MatinelJi mandou confeccionar
pelo mesmo 'carpinteiro, r:omente
na� prt�ximas serllana� poderá es­
tar pronto, podendo ser utilizado,
na Pré�CaI11!)eonato, IJarcado pa
:t o dia 30 de março vindouro.

as portas.•.
do em comunidade, com leitura,
preçes e trabalho. As nove hor8s
da noite, os religiosos recolhem­
se para o seu repouso noturno.

"Algumas pessbas nunca po­
derão ser frades", afirma frei
Hildebrando. "Elas podem ter o

maior desejo de seguir a vida re·

ligiosa, mas são temperamental­
mente inadaptaveis a ela".

"Essa é uma das razões' po:'
que os frades, com sua existen·
cia isolada, são cuidadosamente
(escolhidos" •

:'

E' muito cedo ainda para Ee

dizer se a experiencia realizada
pelo prior dos beneditinos escoo
ceses dará resultado. Mas muitos
espe;;"ialistas e édlicadores religio­
sos acredital1,l' que ela seja da
maior importancia., E mais do
que isso, ainda, ela será bem suo

cedida para todos aqueles
.

que
querem conscientemente seguir a

vida religiosa. Pois o habito re·

ligioso, antes de tudo, não é uma
decisão que oCOl�ra 'impulsiva.­
mente .

o amadorisnuo dia a dia
PRIMEIRA COMPETIÇÃO DIA 30 - A nova d

ria da FASe, vai iniciar o calendário de natação,
cando para o próximo dia 30 de março, a' realiz8Çã
uma competição Travessia Coqueiros-Capitânia
Portos, em homenagem ao sr. Comandante do 5" r
trír» Naval. Atíla Asné. A. saída será da Praia da bl
dade e q chegada aqui na Capitania dos Portog,'
quer atleta poderá p a r t i c i pa r, pais
competição será classe aberta, As inscrições

. se abertas nas erníssôras de Rádios da capital, na s

tarta da FASC e na Inspetoria do Educação Fi,gica,

- 00000 ,-

REUNIAU DUROU pUAS HORAS - Esta re

que abriu as atividades da nova diretoria da ent

fasqueana, durou cerca de 2 horas, . ;com os dire�l �

detendo-se nos vários aspéctos da matéria que ía L

do aprovada. O sr. presidente ao final, mostrou-se
feito pelas decisões da diretoria e prometeu re

uma grande movimentação no remo e na natação, nOj O!
tado barriga-verde.

00000

JORNAIS OMISSOS SOBRE O

Muito embora esteja em desenvolvimento na ,Guan
ra, a disputa de mais um campeonato brasileiro de
co para a classe Sharpie, os jornais dos maiores
tros como Rio e São Paulo, estão omissos quant
acontecimento. Dificilmente se tem notícia das

que estão sendo :

cumpridas. A primeira etapa �'
50

tn;da no domingo, coube a dupla catarínense Wa
nt!

Soares e -Antônio Dondei, alcançar a vitoria, od
'nova etapa foi· disputada porém não conseguimos o

sultauo até agora. ia
ntr

-- OCOOO ---

C.E.D. ENVIA EXPEDIENTE ;\Q GOV. IVO
\-EIRA - O presidente da Confederação Brasileira

Desportos, Almirante Paulo Martins Meira, vem· ele
víar expediente ao Palácio do Govêrno do Estado, s

tando providências do sr, Ivo Silveira, 'Para o tén

das. obras do estádio Santa Catarina, possibí.it
assim a realização aqui na capital �atarinense d�=
lame brasilerro ·d\.l basqueteboL Nos próximos dia
taremos apresentando na btegra esta mensagem
Almirante Paulo Martins MeIra.

00000 --

WALTER KOERICH COLABORA COM O ESP0
O conhecido desportista Walter Koerich voltou a

laborar anônimamente com o esporte ao ce '18'-' uma

caminhonetas de sua firma, possibili' :\,!(1,: [l. CXGW:

do Clube do Cupido à Lajes.

Nova cRu!eira oferece meÍhor
c�mirôie da bola

LONDRES - Uma nova cl']uteira britanica que P

l'orciona melhor contrôle da bola e mais apoio ao

será apresentada na Exposição Nacional de proel
Esportivos, em Huston, Texas, em fevereiro.

A· chu,teira, .que tem o nome de um dos mais

cidos jogadores da Grã-Bretanha, George Best, po
lmhas aerodinâmicas, semelhantes aos sapatos de

rida, e o formato do bico produz uma silhueta ba'

1;, parte superior de couro macio e a sola m61dada
bcirrach� ou nylon fle:l;:ível resultam numa chuteira
fortável e leve cujo 'tamanho médio

/
nt:mero

pesa apenas 360 gramas.

TKAVAS SUBSTITUTIVEIS

Modelos de multi-travas e travas substitutíveis
apresentados em três tipos, dois' em couro de beze
e um em couro inglês macio.

As chuteiras, que, segundo a firma fabricante
fortes e duráveis apesar do confôrto' e do seu po
pêso, I'ão ideais para partidas nacionais e interna
nais. Já estão sendo usadas por· algtms 'clubes, ing1ê
ca Liga, entre êles o Leeds United, Leicester City
Huddersfield Town.

Os fabricantes são stylo-Barrett Sports l)ivisi
Leeds, :Yorkshire.

Ferroviário v�i inlldar
'" \

Gilberto Nahas que apitou em Tubarfio Ferro\5.;' .

x Atlético Operário, declarou que 'notou mudançaS
dicais, inclusive no comportamento da torcida. O eS

1e de IxI foi recebido com tranquilidade p�ios torcedO
e diretores, e a Diretoria do Ferroviário e o preside
Lapolli da Liga, foram por demais' atericiosos. segun;
dec.arações do Diretor de 'Relações Públicas Alb�
Botega" o negócio lá agora vai mudar, colocando o ,

be no lugar que merece. Informou ainda que terea ie

f,erá iniciada a construção das arquibancadas co111

pacidade para 3niil pessoas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ACEX expll(a( O· que se

eve fazer para exportar··
A.. Carteira de Comercio Exte­

r do Bcnco do Brasil acaba de

borar fluxogramc a' respeito
,

'passos a s-erem dados, I\)QI1 se

lizar uma ex�rtação, exempli­
Indo com uma operação envol-

00 a venda de ;rod�to menu­

rado. Há duas tinhas básicos

se fluxogram?: a primeira é
rente à produção' exportável; a

nndc é indicativa dos tramites

essários à realização da tron­

ão. Ambas as linhas convergem
a a Alfandega, onde se pro­
sa o embarque. Trata-se de u­

.re�í simplificação visando a torne­
uma visão esquematica dos es­

íos básicos de uma exporta­
tipo.

O passo inicial para.. a exporta­
é a efetivação do registro do

ortodor. O registro é feito no

CEX ou em -uma das 43 agên­
do Banco do Brasil, cornpo­

ues do Grupo-Cacex. Indepen­
O
nlemente do registro, o expor­
ar deverá in.crever-se no Fi­

lan
1'10 Central dos Exoortadores,
CEPEX.

-

QUE DEVE SER
TO

nroduz: com re­

sos _nrC'_nrics ou com financia­
nto. Trarcrrdo-se de ma -iufc­
adas o pré-financiamento pode
concedido: a) nela Rede Ban­

ia (Resolução n. 71 do Banco
nrral); b) pelo Barco do Bra­
- CREGE; c) nelo Banco do
a i I - CREAI ..:_ FUNDECE;
pela, CACEX, cem recursos do

� N'EX; e) pelo BNDE - FUN­
RO - Fúndo de Ca'1itol de Gi-

1'0 (Resolução n. 318, de .

25-10-68, do BNDE); f) com re­

cursos proveu lentes de adianta­
mentos sobre os contratos de carn

bio, concedidos pelos bancos ile­
zoe iadores.

�,2.'I(l.peção, cálculo dos custos

de produção para composição do

preço e contr-ole de qualidaoe.
3. A formação de estoques ob­

jetiva o ranido atendimento á de­
�nanda externa.

4. N-J embalagem, o importan­
te é o preservação do produto"
mas a aoarência não deve' ser es­

quecida.
-

A marca é consignada
�o registro do exportcdor. A ro­

tulagem deve obse-rvar os hábitos
e normas do país 'importador.

5. Trcn norte do mercadoria
da fabrica até o local do embar­

que.
6. Depósito ou armazenagem

no Alfandega.

VENDA
1. A medida inicial é o contrato

cem o importador.
2. Sendo o contrato de vendo

á vista,' o exoortcdor vai direta­
mente a um banco comercial pa­

ra efetuar fechamento ele cambio
(segue para o passo 'no 5.)
3. O contrato de venda com

f'inmciamento pode ser: a) com

pr azo inferior o 180 dias. Neste

caso, o finaríciamento é obtido
junto á Carteira de Ccmbio do
Banco do. Brasil. Dado dte passo, ..
efetuo-: e o fechamento de' cam­
bio da !):'Irce�a á vista; b) cem

prazo superior a 180 dias - CA�
CEX; .e) as ve�ndas de bens de ca­

pital financiados pelá CACFX

pode ser refinanciados pelo BID.
4. A·l icença de exportação é

necessaria para as mercadorias re­

lacionadcs na lista "A" do Reso­

lução ti. 12, do CONCEX,
.

para
as exportações fi-noElciadas pela
CACEX, para as exportações em

� 'consignação, em convênio ou

. sem coberru: a cambiol, (Para 'as

operoções financeras o exporto­
dor tem a .opcão de" seguro de cré­
dn o á expouação).

5. Feito o cont-ato, íaz-se o, íe­
chamento de cambio da forceja á
vr.ta. •

6. Em seguida, cont rota J fre­
,e e o seguro :ias merccdorius, a

exportor.
7. Neste ponto, m iinhas bási­

C:'lS se encontram. A rncrcadorio é
fiscalizada (Alfar1del�a-CAC:EX) e

zrnborcada.
'). Com comprovante do ernbor­

que, o exportador, no époci opor­
tuna; à)' deduz do Iu ::'() I ributa­
vel parcela 'do imposto .le renda
correspondente á exportação; b)
tem direito a crédito :'1.1 conta do
IPI, para desconto, ao rugai o

imposto sobre as vendes ao mE'I­

cada interno.
10. Reolizodo o embarque, o ex

portador recolhe os documentos,
11. Liquida o cambio;
12. Recebe, em cruzeiros, o va­

lor da mercadoria exportcdo;
13. Ao chegar no país de desti­

no a mercadoria é oesembarcado,
vistoriada (Superrintendencio) e

de embarrada;
14. Entrepue ao import·ado'r

que a recebe;
15. Passa para para 'os canais

de distribuição.

,

�
.

"

da somos o 5� produtor
brásilei' de alimentos

te

iP

Graças ao completo. programa
de assistência à agro-pecuária,
com/ fertili;zação do solo e vaci­
nação anti-aftosa, temos hoje
mais vegetais, mais carnes e

mais leite.

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 3º ano do Govêrno' IVO SILVEIRA

..._--:;,;",g--=-- _,.

Gov no quer fortalecer· livre ·empresa 'e
redu ir o deficit de caixa da União

privada
nacional,
caixa e a entar a eficiencia do

setor

PÚblIO
sãô êstes os objeti­

vos básico dos novos instrumen­

tos de pol ca econômica fixados
nos atos mplementares 40, 4]

e�.
,

'

Comun do divulgado pelo
Ministério Planejamento fri­

sa que as edidas necessárias à

concretízaçí dêsses objetivos
iltaneamente às me-:

tar "poderoso golpe
contra a i ação e elevar a taxa

o do PIB, em 1969",

terceira linha. de

o .cornunicado, c18-

terminadas rovidêncías se rela­

cionam con o objetivo do pro-
preocupadas com

as classes de menor

renda.
instrumentos de

política ec ôrníca foram consi­

derados pel Ministro Hélio Bel­

trão como m conjunto de me­

'didas destfadas a queimar eta­

pas" na c�lecução das metas
estabelecida no Programa Estra­

tégico de renvolvimento. _

.

,

- A aVlj1,ção governamental,
destacou o fr. Hélio Beltrão, terá

1 •

prossegUimel'
o notadamente com

referencia à cnaçao de ínstru­

mentos par a dinamização da

reforma agrq ia e implantação da

'reforma uni rsitária.

Acrescentou que é" propósi-
to do Govêrrio evitar excesso de

atividade legislativa e alterações I

sucessivas das regras do jôgo.
Montou-se sistema de coordena­

ção, através do qual se pretende
assegurar caráter integrado às

novas medidas e evitar açocla­
mento ou improvisação".

IDE IA.·MESTRA

o documento divulgado peta
Ministério do Planejamento his­

toriou que em 1967 e 1968 foi

possível impulsionar a economia

brasileira para nôvo patamar (,8

crescimento, 'reduzindo conside

ràvelmente a taxa de inflação. A

relativa. estabilidade de preços,
perseguida 'como condições de
crescimento .acelerade -

e auto­

sustentável
-

que
.

constitui � a idéia­

mestra do Programa- Estratégico
ainda estava a certa distância.

Pretende-se,
.

agora, en curtar' rà­

pidamente essa distância, avan­

çando nõvo . passo na expansão
dos níveis de produção, emprêgo
e investimentos: Ao, mesmo -tern­

po, não se .deseja perder de· vis­

ta O )nterês$e de levar os assal-i/

riados e as. classes de baixa ren-

I da, em geral, a participarem d0S

. resultados, do progresso econô-

mico,

OS BENEFICIOS

"I

Os novos instrumentos _
cria­

dos, segundo ainda o documento

do Ministério do Planejamento,
dizem respeito à programação fi­

nanceira do Tesouro para 1969,
fixando '-1m deficit de, no máxí­

mo, NCr$ 1170, milhões, através

da contenção de gastos, inclusive

de pessoal. Deficit êsse que' pode­
rá ser redu�ido substancialmente
através de novas providências jlt
adotadas: alteração do Fundo de

Prebendeísej agqra, emcurtar rà­

cípíos, proibição de quaisquer
admissões, mesmo para presta­
ção de serviços mediante recibo;
proibição de compra de carros

de passeio; contenção de gastos
no regime de tempo integral e

'despesas no exterior, etc.

Prossegue' o documento lem­

brando que "se sustou a impor­
tação de novas aeronaves a jato

.

para linhas domésticas, até que
se esquematize ,um plano global
capaz de evitar o aumento des­

controlado da capacidade do s-s­

tema, cónduzente a muito baixo

'indice ' de utilização e altamente

antíeconômíco".

Procurou-se, ao mesmo,

tempo, atualizar, racionalizar . c'
tornar mais eficiente, nos seus

objetivos econoômicos e sociais,
a legislação tributária nacional.

Estabeleceu-se sistema de acom­

panhamento para execução do

Programa Estratégico de Desen-
.

, voívímento,

8ancas estu�am
-

em
. Araxá -

teses fificiais
,

'

sô�re 'o
.

�esenvolyimenttJ ... (CulaDal

rresi�ente �o IBC ,�esmente· ocorrência
'�e reex�ortacão ·�e café �o 8rasil

fé, que não faz restrições à ex­

portação de café industria;izadú .

.

Por outro lado - declarou -

também a Grã-Bretanha, segun-,
do estatisticas d9 . "Board cf'
Trade", exportou café, p[�ra ')

mercado cipriota, em valor. supe­
rior às exportações do Chipre,
poi� atingIU a 38.200 libràs. O ca­

fé exportado pela Inglaterra é
tambem industrializado.

A Copeg - Banco de Desenvol

vimellto-e-I estimento (GB), l)

Banco Regi( 131 de Desenvolvi­
mento do, 'tremo-Sul o Banco
de Des'envol imento do Estado dl

Bahia e Bano·de Desenvolvimen­
to de Minas Gerais J'á têm pron-,.

I
tas diversas t�ses a serem apresen-
tadas ao I /Congresso Br\a�.,lei ro
dos Bancos de Desenvolvimen-,

to.
O congrefo, que re!lnirá .de

quatro o oi1o de março próxitno
em Araxá tódos os órgãos que a­

tuam no !)�S no setor de finan­
ciamento ao desenvolvimento, te­

rá a presehça dos Ministros da

Pazenda, 'Sr. Delfim lN'@to, do

Planejamento, Sr. Hélio· Beltrão,
dm Orgamismos Regionais, coro­

nel Costa Cavalcanti, alérrl de d'i-

O présidente do Instituto
Brasileiro do Café, sr. Cato de
Alcantara ,Machado, desmentiu a

ocorrencia da pratica do "c3,1<5
turista" brasileiro de Chipre pa­
ra a Grã-Bretanha, tendo decla-

rado que uma sindicancia com­

pleta levada a efeito pelo escrito­
rio do IBC em Beirute compro,
vou a inexistencia da suposta 1r­

regul!;uidade.
As' declarações do sr. Caio

de Alcantara Machado foram fei-

tas a proposito de noticias vin­

das de Londres,
/

segundo as quai3
as reexportações ("café turista")
de café brasileiro de Chipre pa­
ra a Grã-Bretailla estariam cau­

sando prejuizos ao comercio im­

portador ing;ês, devido aos bai­

xos preçps. Segundo. o presiden­
te do 'IBC, as reclamações !:íto

têm fundamento.

EXPORT�ÇÕES LEGAIS

Afirmou o sr. Caio de 1\1- ,

cantara Machado [que o Chipre
exporta anualmente para a Grã,
Bretanha �m volume limitado de

'café' torrado. e moido. Em 1963,
tal volume correspondeu a um

valor de apenas 24.200 libras, o

que deinonstra tratar·se de quan­
tidade sem reais condições com­

pet�tivas".
As informações colhidas pe-

lo escritório do IBC em Beiru,

te, no Libano, dão conta que se

trata especificamente de café to-­

rado' e r110ido especialmente p:La
o preparo dos cipriotas e gregos,
visando às Colonias destes povos
do Reino Unido. .

'

Para o presidente do IBC,
tais exportações são possibilita­
das pela legislação' cipriota pela
Organização Internacional do Ca-

r.;-

versas outras autoridades
rais do país.
AS TESES'
O Banço de' Desenvolvimento

de Investimento Copeg vai apre­
s�ntar a tese financiamento da edu

cação pOl:a, o desenvolvimento.
O, Banco de Desenvolvimento

do Estado da" B"ahia ',apresentará
as teses' seguintes: 1) A llnifor­

mi�ade dos Jencargos financei­
<!'Os; 2) As prioridades de um

Banco de De:,envoJvimento; 3)
Simpl ificação do processo de alá­
] ise de, financiamentos; 4) Restri­

çõesJlegais à capacidade dos ban­
cos' de desenvolvimento.
O Banco Regionol de Desen­

volvimento 40 Estr\!mQ Sul elabo­
rou as seguintes teses; 1) A pro­
blemático do.. capital de .giro; �2)

fede-

PROTESTO INDIVIDÚAL

Seg_undo informou o �esi·
dente do IEC, o protésto contra
estas limitadas exportações de
café industrializado pelo Chipre
partiu de uma unica firma d2
comercio inglês, ç!e propriedade
de Cipriotas. Esta firma indus ..

trializa um deterrriinado volume
mensal de café, que é vendido à
mesma faixa de consumidores do

�eino Unido: as colonias grega
e cipriota. "Trata-se, 'portanto, de

�ma questão particular, que não

diz r!lspejto ao disciplinamento e

controle de' mercado internacio-

nal. A representação do BrasL'

junto à ore já foi informada so­

bre, os fatos reais", concluiu.
O Chipre, que é considerado

mercado tradicional.' pela Orga,
nização Internacional do Café,
importou em 1968 um volume de
21.632 Sacas de café brasileiro,
Este volume representa cerca de

90% das importações totais de
café do mercado cipriota no mes­

mo ano, significando um acresc:­

mo de quase 6 mil sacas sobre o

volume importado do :6rasil, em

1967.

FINANCIAMENTO INGLES
O "Banco Lowhdes S.A,", ir.:.­

f0rmou que foi cria�o um siste-

Trein�mento de nessoal e apre­
feiçoamento operacional dos ban­
Cos de desenvolvimento; 3) Cap­
t,ação de reClll sos; 4) Crédito r�l­
liJl aos bancos ele desenvolvi­

mento; 5) Identificação de opor­
tunidades de investimentoõ.
, As reses do Banco de Desenvol·
'vimento de Minas Gerais são as

segujntes, ent;'e outra,õ: 1) Os
ideais: caracteristicas e funciona­
mento; 2) A assistêncià técnico
pelos bancos de de:envolvimen,
tos; _3) O controle de aplicação;
análise e proposições 4) A institu­

cionalização do apoio financeiro;
aos bancos de desenvolviménto;
5) A adaptação dos bancos de
de: envolvimentu à Resolução 93
do B3nco Central.

•

ma de financiamento nas orga­

nizações bancarias de Londres,
para fornecimento de maquinas
e equipamentos às industrias bra­

sileiras, em vista do progresso
brasileiro, que. trouxe uma :1('-

manda cada vez maior de bens

de capital, inclusive alguns que
ainda não são produzidos em

nosso pais, pascendo daí as po�­
sibilidades britanicas em' fOTn;.'-
cer-nos

tos.
maquinas e equipamen-

. i
Com larga experiencia em fi-

nanciamento, as organizações
bancarias de Londres estão intl'­

ressadas em' apoiar o esforço ln·

dustrializante do Brasil, e, com

todo o apofo do gbverno inglês,
estabeleceram metodos de �inan­
ciamento que aliviam os encarg,1s

do balanço de pagamentos do Bra­

sil e atendem paralelamente gS

exigencias da conjuntura atual

brasileira. Com dilatl)-ção de pa·

gamentqs os metodos em refe­

rencia permitem, à maioria dos

empresarios brasileiros, efetuar

compra de maquinaria a pra:.::o,
sem encargo financeiro excessi"o

e sem ampliar os problema!';, sem­

pre· presentes, de capital de gi­
ro.

Juntamente coiu O· "Banco

Lowndes", que é procurador ',la

firma, a "Tenna:nt Guaranty LtrJ.",
tradicional financiadora e�'!l LOI1-

dres, procurou encontrar meio.,

rapidos e simples que,\ dentro da:;

normas governamentais vigente,3,
pudessem atender às pequena<;,
medias e grandes empresas. O

sistema, após entendimentos conl

autoridades brasileiras' e ingL.'­
sas, é a. Lihha de Credito Ten­

nant, num total inicial de 10 mi­

lhões de libras, assemelhando-se
ao FINAMÉ .

Ilf\
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DIÁRIO DE SANTA CATARINA
Floriaópolis, ,Quinta.feira, 27 de fevereiro de 1969

•

E CALENDÁRIO
Declarou o' presidente do DEA.

TU� que o planejamento em vi
\

\
De outra paI�, adiantou que

diante> da atual ;;apacidade hote
loira catarínenseà solução cncon­

trada foi a orgarzação de um Ca­
lendário Catarínese de Turísmo
ou calendário &, eventos, com

destaques durant todas as esta­

ções do ano, a 'im de evitar cs

pontos de saturaão e os déficits
de hospedagem dos hotéis nas

épocas ,"Iora da "emr:;orada".
J------ �. _� � • �__________ __ _

inierca.mbio turístico' cem Sã� Pa�d© já esíá sendo cenrden ild�
,--------..-"""�_.:....y,.'---- '

í " \ � •
" '.� 'L.. Z - �

,

Encontra-se" _

em �FloriaJilópolis,
niaritendó' contactos -: com'] auto�l:>!
dades ,,ligadas,. aos meios tl.lrí$tiec)s,)

•

f

{,
r ,

, ",
•• �� ,� Ido Estado, o Sr. Qrlando Zànca.'

ner; Se€�Q�íÍ:r�:6! ; 'do :'TU;l'i�lrio [1 �Ói
Estado 'dc'::5ão' PaUlO. Na noite dê'
ontem, acompanhado do Sr. /1'"
mando, Gonzaga, Diretor' do Del,

� , • J I

partamonto Autónomo de' 'I'uris-
m'o" dg:ipp.nt�:j/ Catarina, o :'31'. dt.l

cata'tileases ,;'c
do R6udon
ja chegaram

Regress�u ontem a esta Capital
a última turma de universitários
catarinenses que estiveram parti·
cipando, no Amazonas, dos traba·
lhos dp Projeto Rondon nacional,
íníeiado em jamiro último. On,
tem mesmo o Coordenador do pro,
jeto em Santa Catarina, professor
Ary Canguçú de Mesquita, adian·
tou que reunirá o grupu d� uni.
venjt;�rios nos proxImos lhas,
quando l"fOCurul'á obter' um ]C.
vantamcnto global sóbre as ativi,
dades do grupo eatarinense. Acres.

cent!;m que os luocumentos e re·

latórios apresentados serã,o enC1.

mir.:hados às autoridades eompc,
'tentes, ressaltando OL' aspectos
mais !'ignificativos que marcaram

a participação de Santa Catarina
no Projeto Rondou IH,

fabrica de
cimento sera
instalada
,Com a presença de várias aut')·

ridacJ.es e empresários, será reali·
zada hoje, às 15 hs., no Paláci,)
do Govêrno, a solenidade de in:õ.

talaçào da Sociedade lVIineração (J

Cimento Vale do Itajaí S/A, CO'11

sede na cidade de Brusqu8. O do·
cumento de oficialização da CIo
i\llENVALE seld, ",ubscôt,u na OpOl­
tunidade, f' o lançamento alcança·
nl t()do u t.:l'ti-ldo, visando a apr,)·
prihçâo acionaria para constitui·
::;ão do capital de NCr$ 7.000.000,00 ,

aprorriando e caplalldu recursos

Lanto dos Íllclmtivos fiscaiS, nos

têrmús tio neerC'to Lei nu 'L.;':5jGLl,
'CU1Hu u IIHy'lll \...1a init�laLivd, l.1ri'Vâ".·
da.
O ESLado participará com 51 J o

du C,'r'll.r,l lIJ emrJrêsét que proul!­
l!:lHl, Llléll'1üUlE'ule, l:'!,OOO sacas Cd
bIJ l\ t:; lh! OU\; tl'L""'lttLUi:. tk Cil11 '

__ ê"
I

lando Zancaner esteve visitando a

cidade de Brusquo, a convite da
Prefeitura daquelci-:MUnicípi6:.:, , ,

Hoje, em solenidade niâ'rcaàa
para às 1011s, na "SécreÚÚa �'das'
Negócios 'da ,Qafa Civil; o titular
da Pasta de Türismo do Estado d,'l
�ão' Paulo, assinará o ,têrmo (13
convénio' turístico que será cale­
brado entre 'o orgão que 'dirige e'

o DEATUR, pelo qual se cstabelc­
ce um regime' cl< intercâmbio no

setor turístico, o primeiro dessa
natureza firmado pelo órgão tu­
rístico catarínens.,

Após a solenidalu de hoje o Sr
Orlando Zancaner fará uma, visita
aos principais portos turísticos Ja

Ilha, retornando à tarde ao seu

Estado.

rrQsseg,uem .nal,UfSC D.S

exa es :y'esUbulares
A Direção da Faculdade de Fa.-·

mácia e BioÇJ_uímica ela Univer�,i­
dade F'ecloral ele Santa Catarigél
anuneiou ontem que não será rea·

lizada uma segunda chamada pa
ra o preenchimento das cinco va

gas que restam à matrícula ini
cial naquele estabelecimento. As'
vagas não preenchidas, segundo
fonte daquela Faculdaç'le, ficarií,Q
à disposiç,ão do Ministério da Ed�:,
cação e Cultura.

De dutra parte, serão conheci·

<;los hoje os resultados do vesti.
bular da Faculdado de Ciência"

Econômicas, em segunda chama·
da, e as inscrições para a terceira
chamada encerr::;lTI·se amanhã. I�a
Faculdtlcle de Direito encerra·�c

'-

al'�'ümhã
terceda

o exame vestIbular em

chamada, e0111 a prova de

lÍnguas marcada para �L::i 9115, prb
vendo-se entretanto que sobrat:ão
ainda aproximada�eDte 45 vagas
a preencher; de vez ,que apenas 45

passaram até aqui nos c?ames da
'CJtima chamada. Tambéni na Fa­
culdade de Odontologia, ape�-:I; cie

I
"

realizadas três chamadas, 11 va·

gas ficaram a ser preenchidas.

Enquanto isso, foi conhecido o

resultado da segunda chamada do
exame vestibular da Facufdade de

Filosofia, Ciências e Letras, sendo

aprovados 08 candidatos, assim
d.istribuídos: Matemática 12,' Pe'
dagogia 10, História 15, Filosofl,a'
14, Letras 6 e Geografia 1.

fundaçüo de Educaçio
Especial teve posse
O Sr. Manoel Boavcntura Feijr5,

foi empossado na tarde ele onte:a
na Presidência do Conselho DmJ·
tor da Fundação Catarinense C,}
Educàção Especia" tendo Cor110

Diretor Executivo o Sr. Car10"l
;Franzoni, em solenidade realizaJ,'l,
na Secretaria da Casa Civll. A FUll­

dação Catarinense de Educação
Especial, foi criada por deternli·

nação do Chefe. do Executivo, ob·

jetivando planejar, orientar, S11·

pervÍsional' ü rectllZar a t::llueação
de eXCGIlcionctlb, "lldll dei::' s"guin·
tes atnbuiçoe::.:

1 - l�rOpOI'l;lOnar a formação e

° treinamentu de pesboal e&peci",·
lizadu Clll c\.lLlLdç:au l;) as;"ÍsLêrlc;a
ao (,)xCC1)"ll11lül to 8,_ti.UILd" L' a r0a·

�1!!:'t_)_IJ �l-J el,f tI (_:l,_,::: :) '�"V�:(::''1_i'.J=-'t...- ��-

ferentes aO:J problemas que Ines
são próprios; 2 -, estudar ,e pro·
mover a criação de centros ocu·

pacionais e de preparação profls,­
sional, onde o excepc:·:mal poss:!
ac�estrar-se e adquirir habilidades

quo lhes permitam l�articípar elo
mercado comum de traba:ho; 3 -­

promover conferências, seminário�
e cursos, visando à formação ce

princíp'ios e técnicas necessárias
às diretrizes da educação espe­
CIal; 4 - arLicular-se com órgãos
pL:bllcus ü privados que, dire'.a
ou indiretamente Lenham rolações
e afinidades com os seus objeti·
vos; 5 - interessar-se' pela con·

ccs5ão de assistência, médica, ps!.
eológica, econômica e social ao

�XGf:'lC�L.l:,

t

Biguaçú foi
a Ivo para.
pedir obras
O Governador Iv6 Silveira recs­

beu em audiência especial na taro

do de ontem uma comissão do

Município de : Biguaçú, chefiada

.
.

pelo titular claquela Munícipa.iua-
-ele, Sr: Jorge Francisca Alcântara,
tratando de diversos problemas do

ínterêsse daquela' cornuna.. "Além
i,:'

;;
.' � .

*

do prefeito;" integta>ram a .corms-

são o Ministro Lauro Locks, do/

TribunaÍ de Contas, o Secretário
da Casa Civil, Sr. Dib Cherem, e

o Secretário do Trabalho e Haoi­

tacão, Sr. João Paulo Rodriguen,

Entre as diversas medidas ana·

lisadas. na ocasião, destaca-se o

plano referente 11 rêde de abas'(;'­
cimento d'água local.

Fonte do Departamento Nacio,
nal de Estradas de Rodagem in·,
formou ontem \que 'acaba de cer

aberta concorrêJ:ilcia públiea P�Irt
a construção de três pontes per

-

tencentes ao trêcho da BR·10l e!1'

tre as localidades de Tubarão e

Ararangl.1á. Além
•

das pontes sD·
bre os rios Sangão e Urussanga,
a concorrência visa também a

construção da ponte que permiti·
rá a passagem da BR-101 sõbre a

Estrada de Ferro Dona Teres>,

Cristina, importante obra de ar·

te que restava para a cbmplemen,
tação da estrada.
A mesma fonte adiantou qUê,

uma vez construídas as nova3

obras, dentro do atual csquema c:.e

,-

I
,
O IMPASSE EUROPEU
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Departa enio de Jurismo já p sui
esquema para suas primeiras DElas
Palando ontem à imprensa da caso "gor, a ser dimenlonado após ascapital, o Direto!' do Departarnen- Esclareceu o Sr. Armando Gon- pesquisas necessáns, baseia-se noto Autônomo ele Turismo, Sr. Ar- zaga que a participação do DE1\' imperativo de, um politica de tu.mando Gonzaga, definiu os obje- TUR no programa, visa principal. rismo oxtonsívo", não intensivo,tívos básicos da política cata.rinen- mente estimular as iniciativas LU ou seja, um prorama que com-se de turismo para os próximos rístícas e propiciar oportunidades preenda o duplo ';specto do turís-anos e anunciou as primeiras pro- de financiamento i1 iniciativa pri- mo de roteiro e � calendário. Ex-vidêncías tomadas pelo órgão es- vada, ":1 quem realmente compete plicou que, 'no prneíro caso, den-tadual de turismo na sua função a -exploração da indústria do LU· tro da atual capàidade de nossos'de "coordenar c estimular as ati-: rismo". Destacou entre outras rIC· príncipaís atratíos turísticos, ovidades turísticas das Municipalí 'vidências em realização peio objetivo será a o�anização de umdades e da iniciativa privada de DEATUR o convênio com a E:1]· Roteiro Catarinene de Turismo,Santa Catarina", Segundo reve prêsa Brasileira ele Turtsnic, com 'fócos turístios distribuídosIou, o programa a ser executado EMBRATUR, para representa-la de tal forma qUI os turistas se.pelo DEATUR em, nosso Estado em Santa Catarina, entrosamento jam levados a .ercorrer Santaestá fundamentado em três dirc- com diversas Munícípatídaaes vi- Catarina demoraamente.trizes principais: a) coordenação sando criar condições para umdas atividades turísticas dos Mu- trabalho coordenado, contactos

nicípios, visando a necessária ín- com órgãos estaduais e um CCl1.
tsgraçâo de esfôrços no setor: b) vênia com a SUDESUL objetívan-entrosamento com os ór'gão's turís- do o financiamento das pesquizasticos tios Estados vizinhos, a fim e estudos a respeito do potencialde se estabelecer uma orientação turístico e dos problemas de suamtHúãj dos' flUXOS 'turíStfcos,{e,: c), exploração em nosso Estado.est'ajje'��cimento de' coritactos com TURISMO DE ROTEIROI -,

.. 1· '_', "

\ 1 '",'" ',' : '_,os 'Qrgaos ti empresas dos países
limít.r.�fos;: ;pa�a um � possível : in:;tércãmbto 's6bré "reíaçõós turístl-!

'í

,Ohra que cresce

"

.. �� "",,,

A UFSC vem se empenhando na êonstrução do Hospital das Clínicas, no Conjunto Universitário,
prosseguem em ritmo bastante acelerado.

Hospital das
Clínicas vai
se erguendO
Prosseguem, em rítmo acelerado

os trabalhos de construção da pri­
meira etapa do Hospital das Clí­

nicas, obra definida como priori­
táría pela equipe de engenheiros
e médicos da Universidade Fede­

ral. cíê Santa Catarina. Uma, quíntá'"
lJàrte dessa' etapa inicial já foi

const:hiída,'i ,O, o .bloco "completo
• ,I 1" ,1: ..

� \ \ <

\ I

cohlpreenderá' uma '�rea de aproo
ximadamente 11.000m2" apresen­
tando, uma capacidade de insta­

lação de 123 leitos, A íníormação
fo! prestada ontem por fonte <la

UF'SC, ao anunciar a conclUsi'in

dos trabalhos de fundição relati·

vos· não apenas à. primeira etapa,
mas também os refe[entes ' ;3;0S , ,;,

36.0001112 ÍÍllais do Hospital elas

Clínicas.

COlTED tem
10 mil livros
para o Estado
A Comissão do Livro Técnic� c

Didático '- COLTED -, órgão do

Ministério da Educação e Cultum,
que desenvolve um programa de

dimensão nacional relacionado
com a edição, aprimoramento e

distribuição de livros técnicos e

diaáticos. Em Florianópolis, em

decorrência ,do acôrdo SEC·MEC·

CqLTED, a Comissão 'do Livro
Técnico e Didático iniciou suas

atividades em 174 escolas priíTI�;.
rias entre públicas o particulares,
visa�do a distribuição de livros a

todos alunos, perfazendo um ia·
Lal de 70.430 exeJ'nplares, A entrp­

ga dos livres pela entidade sp.�·á
efetuada no período de 3 a 20 de

março próxin"Ío, tendo sido convo­

r:ados todos os inspetores e dire­
tores de escolas para uma reunião
a realizar,se amanhã às 9,00 ho·

ras, no Grupo Escolar São José,
sito i1 Rua Padre Roma, 110.

,

Por outro lado, o Ministro Tar­
so Dutra da Educação, designou o

Professor Daniel Barreto para o

cargo de Coordenador do MinisLé·
rio da Educação e Cultura em Sa�l·

ta Catarina, O Profes:;or Daniel
Barreto já empossado na Coorde·

nação do MEC em Santa Catari·

na, comunica que o órgão nesta

Capital está instalado na Rua Fe·

lipe Schmidt, Ed'li'icio Florêncio
Costa. '1" �llldV, ::,a:� 406,

.... I
�

:;"....

..... t
� ,,", ,.

Concorrência' vai ,:rdar
mais Irês pontes à H

Campeões �
carnaval tê
premies hoi
Fonte da Prefeitura Muni

informou que será hoje às

horas no Gabinete do Pre
Acácio Santiago a entrega d�:I
mias aos vencedores do c ","I,
ele Florianópolis do 1969, A S
dade Carnavalesca Granadeiro
Ilha receberá o Troféu de

peão das ,';grandes socied
tendo �•• obtid� 359 pontos da
missão Julgadora do Carn
ti. Escola de Samba Protegida
Princesa reeeberá o Trofé

Campeã, obtendo 1 188

Comissão, Julgadora, além

prêmios em dinheiro. As Soe
des Carnavalescas T�nentes
Diabo e "Vai ou Racha" e a

cola de Samba Filhos do C
nentc também percoberão
prêmio cm dinheiro.

rcalizações do ,Ministério
Transportes, 'u rodovia po
ser conc,;uída de acôrdo con

plano elaborado pio Ministro
rio Andreazza, ,que prevê um

po rêcorde para a sua ina'f
cão. Sabe·se ainda que tôda
;estantes obras da BR·IOl

, Santa Catarina têm plenas
dições par,a serem concluídas
p:çazo prev'isto) em vista, doS

tosas recursos destinados aO

cho sul oue totalizam a i

tância 'de' NCr$ 50.00Q.OOO,OO.
outra parte, prosseguem elU

mo normal
'

os trabalhos de

lhoria do pavimento entre a

sa RS/SC e a cidade 'de Ma

guá, conforme Iôra aut�;'iza

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CONVITE

A 1\I�sa da A�;semblé'a Legislativa cJo E-toJo de S:ll1ta Cata

cenviJa os Excelentíssimas Autoridades ,Civís, Milit'lres e Eclc'siást'
a:; Ent:dadcs de Classe, a Imprenso - esc�'ita c, fa_lada -;- e � po:�o IOde Marco, às 16 horas, assistirem a ltlsto.açao solene JJa 3

,

Legislativa d� 6a Legislatura, no Edifício-Sede do Podcr Leg'slatl\'

Florianópolis, ,cm 24 de fevereiro ue 1%9.

Deputado E1g_ydio Lm1uI'di - Pres!d�l1tc
Deputado Adhemar Garcia FHho - 10 Secretário

I
'

llF!lUh'dô Paulo HI;f!riquc Uoch:l Faria - 20 Secretádv

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




